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Concerto de estreia é este sábado, na Praça Marquês de Pombal 

GU.TA traz “mensagens fortes” 
no EP de estreia

A Praça Marquês de Pom-
bal, no centro histórico da 
cidade, recebe este sába-
do o concerto de apresen-
tação de “148”, o EP de es-
treia de Gustavo Tavares, 
conhecido no meio artísti-
co, e fora dele, como GU.TA. 
Um espectáculo de hip-hop 
marcado para as 22h00 e 
ao qual se vão associar três 
convidados especiais, tam-
bém eles de Pombal: Skilla 
Benema, Stanis e MSTM. 

Ainda que o objectivo ini-
cial fosse dar uma projec-
ção muito maior ao evento, 
a pandemia veio ditar uma 
mudança de planos e obri-
gar a organização a seguir 
as restrições impostas pelo 
actual cenário epidemioló-
gico, com as entradas limi-
tadas a 210 participantes, 
ainda que gratuitas.

Ao naipe de artistas lo-
cais, GU.TA juntou mais al-
guns nomes sonantes do 
panorama nacional como o 
DJ Kronic e Bambino. “São 
pessoas que estão no mun-
do do hip hop já há muitos 
anos e vão tocar comigo”, 
conta ao Pombal Jornal. 

Depois de as expecta-
tivas de dar um concerto 
mais apoteótico em Pom-
bal terem sido quebra-
das, o artista assume que 
foi preciso que redefinir a 
estratégia inicial, sem que 

o espectáculo perdesse a 
sua génese. 

“O meu objectivo foi 
sempre fazer um espectá-
culo gratuito, para dar a 
conhecer ao maior núme-
ro de pessoas este meu tra-
balho”, afirma Gustavo, re-
conhecendo que, nesta al-
tura, se as entradas fossem 
pagas, a lotação do recinto 
poderia não ser a mesma. 
“Ainda que as plataformas 

de internet sejam outro 
dos caminhos para ficar a 
conhecer o trabalho do ar-
tista, GU.TA acredita que 
o concerto de sábado “é 
uma oportunidade de toda 
a gente poder ver e partici-
par na festa”. E mesmo que 
o número de participan-
tes seja inferior às expec-
tativas inicialmente traça-
das, o cantor garante que 
a qualidade do espectácu-

lo seguirá a mesma linha. 
“Não vou deixar de fazer 
um concerto menos bom 
para essas pessoas”, afir-
ma, ao mesmo tempo que 
adianta que a apresenta-
ção do EP terá transmissão 
em directo, quer pela Rádio 
Cardal quer pelo Município 
de Pombal, o que permitirá 
dar uma maior projecção 
ao evento e chegar a todos 
aqueles que gostariam de 
estar presentes e não o po-
dem fazer. 

E porquê Pombal e não 
uma cidade maior? “Porque 
seria mais fácil encher uma 
casa aqui do que dar o pri-
meiro passo em Lisboa, no 
Porto ou noutra grande ci-
dade. Tenho aqui os meus 
amigos, a minha família. 
Além disso, é a minha terra 
natal e vou tocar onde nas-
ci”, diz.

LIGAçãO 
à MúSICA
Gustavo Tavares tinha 13 

anos quando deu os primei-
ros passos na música, como 
baterista de uma banda de 
Pombal. Pelo caminho emi-
grou e regressou às origens, 
fez um estágio “com o meu 
melhor amigo”, manager 
de bandas internacionais, 
onde colaborou na área da 
produção. “Cheguei a fazer 
uma tour mundial e três 

tours europeias com ele na 
produção de espectáculos”, 
recorda.

Depois dessas experiên-
cias, como é que surge ago-
ra este trabalho em nome 
próprio? “Durante o confi-
namento, como estive pa-
rado em casa, decidi come-
çar a fazer música para al-
gumas coisas que eu tinha 
escrito”, durante o tem-
po em que esteve preso, 
conta GU.TA. Os 23 meses 
de reclusão, no âmbito do 
processo do ataque à Aca-
demia de Alcochete, que vi-
riam a desembocar na sua 
condenação com pena sus-
pensa, é o fio condutor das 
letras, todas da sua autoria, 
que agora compõem as sete 
faixas de “148”, o EP de es-
treia. Este sábado, contudo, 
o artista sobe ao palco para 
cantar 10 músicas.

“Devido àquilo que pas-
sei nestes dois anos e meio 
era a melhor forma de ex-
pressar algumas coisas que 
eu tinha de dizer”, afirma 
o músico, que procurou, 
através da escrita, manifes-
tar-se contra as “falsas ami-
zades”, as “relações perdi-
das”, mas enaltecer, acima 
de tudo, “o valor da famí-
lia”, que o apoio em todos 
os momentos. São “mensa-
gens fortes”, descreve.

Um grito de revolta que 

 ●Gustavo Tavares, conhecido como GU.TA, apresenta este sábado o 
seu EP de estreia
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espera que o hip hop pos-
sa levar mais longe, assu-
mindo que “este estilo de 
música acaba por aceitar 
essa maneira de expres-
são”. O feedback, afirma, 
tem sido “muito bom”, in-
clusivamente por parte de 
“grandes músicos do hip 
hop”.  

Optimista sobre a recep-
tividade de “148”[número 
que lhe foi atribuído en-
quanto recluso] junto do 
público em geral, Gustavo 
Tavares está já a trabalhar 
em “novas músicas”, tam-
bém com letras da sua auto-
ria, e onde já fala do proces-
so judicial e do período pós
-reclusão.

O projecto, com produ-
ção de alguns dos “melho-
res” profissionais nesta 
área a actuar em Portugal, 
foi concretizado em cinco 
meses, um “tempo record”, 
mas que só foi possível por-
que, segundo o músico, se 
entregou “a 100 por cento”.

Questionado sobre a pos-
sibilidade de adiar a apre-
sentação deste sábado, 
atendendo às actuais limi-
tações, Gustavo Tavares 
afirma que essa ideia não 
foi ponderada, até porque, 
apesar dos 36 anos, “sou 
como um puto, muito im-
paciente”, assume, em jei-
to de brincadeira.



A Câmara Municipal de 
Pombal vai lançar a con-
curso uma empreitada pa-
ra a construção do Corre-
dor Ribeirinho do Rio Arun-
ca, num troço que ligará as 
localidades de Flandes e da 
Ranha de Baixo, na fregue-
sia de Pombal. A interven-
ção vai incidir numa faixa 
de 4,1kms, ligando a zona de 
lazer junto ao açude com a 
Rua Arunca, a montante da 
Ranha de Baixo. A abertura 
de procedimento foi apro-
vada na última reunião de 
câmara e a empreitada vai 
ser lançada a concurso pú-
blico com um preço base de 
695 mil euros, acrescido de 
IVA, e com um prazo de exe-
cução de 210 dias.

Em nota de imprensa, o 
Município de Pombal revela 
que, com este projeto, “pre-
tende apresentar uma solu-
ção de desenvolvimento de 

um percurso pedonal que 
terá diversas valências: de 
acesso às propriedades agrí-
colas de forma pedonal, de 
circuito de manutenção à 
população, bem como uma 
pista ciclável, dando conti-
nuidade ao corredor ribeiri-
nho já existente ao longo do 
rio Arunca”. É ainda preten-
são da autarquia, “valorizar 
a paisagem e a biodiversi-
dade do meio hídrico, con-
tribuindo para uma maior 
promoção dos recursos na-
turais junto da população”. 
Segundo Diogo Mateus, a 
empreitada vai incluir tam-
bém trabalhos de enroca-
mento do rio para consoli-
dação das margens.

Dos cerca de quatro qui-
lómetros de corredor ribei-
rinho, perto de 1500 me-
tros serão na forma de um 
conjunto de construções 
de madeira entre passadi-

Intervenção inclui mais de um quilómetro de passadiços

Corredor ribeirinho avança 
até à Ranha de Baixo
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ços e pontes, visando criar 
“uma alternativa mais sau-
dável e uma forma de pro-
mover o turismo ou opção 
na peregrinação”. O restan-
te percurso, que terá dois 
metros de largura, será em 
saibro estabilizado. A popu-
lação em geral ganha assim 
um novo espaço para prati-
car desporto ou apenas pa-
ra desfrutar, quer em cami-
nhadas quer em percursos 
cicláveis.

Citado na nota de im-
prensa, o projetista entende 
que “o aumento do número 
de pessoas junto dos rios 
traduz-se num maior envol-
vimento da comunidade co-
mo entidade fiscalizadora 
de problemas existentes, de 
alerta às autoridades com-
petentes e, também, de um 
levantamento e identifica-
ção dos proprietários junto 
às linhas de água”.
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Pela primeira vez, autoridade de saúde não consegue isolar suspeitos

Comportamento de risco 
faz aumentar casos 
de COVID-19 a Oeste

Joaquim da Mota, de 85 
anos, é a décima segunda 
vítima mortal da COVID-19, 
no concelho de Pombal. O 
homem, residente na loca-
lidade da Foz (Mata Mou-
risca), tomou conhecimen-
to, este domingo, que esta-
va infectado e acabaria por 
falecer no dia seguinte, 28 
de Setembro, em casa. A 
mulher testou também po-
sitivo e encontra-se neste 
momento internada com 
prognóstico reservado. En-
tretanto, relacionados com 
este caso, surgiram já mais 
quatro infectados entre fa-
miliares da vítima mortal.

Contactado sobre este as-
sunto, o delegado de Saú-
de Pública de Pombal mos-
tra-se preocupado, uma vez 
que Joaquim da Mota fale-
ceu sem ter conseguido in-
dicar a rede de contactos 
estabelecida nos dias que 
antecederam a realização 
do teste. 

As apreensões de José 
Ruivo são ainda maiores 
atendendo a que se tratava 
de um indivíduo com uma 
vida social muito activa e 
que, segundo as informa-
ções recolhidas na localida-
de, mantinha um compor-
tamento de risco, uma vez 
que não utilizava qualquer 
protecção no dia-a-dia. Uma 
postura que causa perplexi-
dade ao médico, uma vez 
que a população idosa tem 
procurado adoptar cuida-

dos redobrados desde que 
a pandemia se instalou.

Perante este quadro, o 
médico responsável pela 
Saúde Pública no concelho 
diz que pela primeira vez, 
desde Março, não é possível 
às autoridades de saúde iso-
larem os indivíduos suspei-
tos de serem portadores do 
novo coronavírus. Terão de 
ser os cidadãos que se rela-
cionaram com Joaquim da 
Mota a contactar as autori-
dades de saúde.

Perante este quadro, o de-
legado de saúde afirma ser 
“expectável” que os núme-
ros subam de forma signifi-
cativa nos próximos dias. 

Com estas preocupa-
ções, José Ruivo volta a ape-
lar à população que adopte 
comportamentos respon-
sáveis para travar o avanço 
da doença, lamentando, ao 
mesmo tempo, que essa ir-
responsabilidade se esten-

da aos estabelecimentos 
comerciais que permitem 
o acesso de indivíduos sem 
máscaras de protecção. Pa-
ra o delegado de saúde, é 
importante existirem con-
dutas pedagógicas por par-
te de quem tem estabeleci-
mentos abertos ao público.

Aliás, só os comporta-
mentos responsáveis per-
mitem que os surtos que 
surgem possam ser mais 
facilmente controlados. E 
José Ruivo dá como exem-
plo os casos de COVID-19 
surgidos recentemente em 
três empresas pombalenses 
de grande dimensão, mas 
cujas medidas higieno-sa-
nitárias adoptadas permiti-
ram circunscrever o foco e 
travar a propagação do no-
vo coronavírus naquelas 
unidades.

Outra das situações que 
chegou a causar inquieta-
ção às autoridades de saú-

de e algum alarme social 
junto da comunidade edu-
cativa esteve relacionada 
com um caso de infecção, 
num aluno de 10 anos, na 
Escola Gualdim Pais, o que 
obrigou ao confinamen-
to daquela turma. Dos tes-
tes realizados aos restantes 
alunos, todos testaram ne-
gativo e deverão retomar as 
aulas no decorrer da próxi-
ma semana. 

TESTES 
AOS FUNCIONáRIOS
DOS LARES 
Perante a dispersão de 

casos de COVID-19, o médi-
co José Ruivo diz que estão 
já a ser realizados testes aos 
funcionários das institui-
ções de apoio a idosos e a 
ideia é “fazê-lo ciclicamen-
te”, para evitar riscos por 
parte de quem vem do exte-
rior. Mesmo assim, e já com 
esta medida em curso, José 
Ruivo admite que o “receio 
é grande”.   

 ●Dados reportados ao dia 28 de Setembro, com 40 casos activos

Na sua última reunião, o 
executivo municipal apro-
vou o lançamento a concurso 
da obra de requalificação do 
parque de estacionamento da 
praia do Osso da Baleia, numa 
intervenção que abrange qua-
se 9000 metros quadrados 
de área. Na ocasião, o edil Dio-
go Mateus referiu que “as ne-
gociações com o ICNF e a APA 
não foram fáceis mas vamos 
trabalhar para que na próxi-
ma época balnear esteja tudo 
concluído”. 

O projeto agora lançado, 
com um preço base de cerca 
de 395 mil euros, a que acres-
ce o IVA, tem um prazo de exe-
cução de 120 dias.  Vai criar 
um espaço com 198 lugares 
de estacionamento e acessos 
à praia, prevendo ainda uma 
zona para veículos pesados de 
passageiros com três estacio-
namentos. A zona de estacio-
namento contará com a plan-
tação de pinheiros mansos 
para criar sombreamentos. A 
requalificação tem por obje-
tivos principais, associados a 
um extenso programa de me-
didas que visam a divulgação 
da praia e simultaneamente a 
sua proteção, resolver a orga-
nização rodoviária, a criação 
regrada de estacionamentos, 
a criação de assombreamento 
de proteção natural através da 
plantação de novas espécies 
arbóreas, e a resolução da cir-

culação pedonal, bem como 
estabelecer uma ligação or-
ganizada e estruturada deste 
com a via asfaltada, onde ter-
mina a Estrada Atlântica.

Durante a reunião de câma-
ra, o vereador Michael Antó-
nio questionou o presiden-
te do município sobre para 
quando está previsto o lan-
çamento do concurso para a 
concessão do novo apoio de 
praia. Diogo Mateus disse que 
esse é um assunto que lhe tem 
consumido algum tempo e 
revelou que existe uma pro-
posta do gabinete de projec-
tos da câmara para fazer um 
apoio de praia completo, por 
um valor que rondará os 350 
mil euros. O edil diz que terá 
de ser feita a discussão sobre 
qual o modelo a adoptar. A 
autarquia avançar com a obra 
e depois concessionar a um 
privado ou aferir se há inte-
ressados em explorar aquele 
espaço, lançar um concurso 
e depois executar a obra. A 
ideia é que se crie um apoio 
de praia completo, com res-
taurante, que funcione ao 
longo de todo o ano. “Não 
queremos gastar 350 mil eu-
ros numa obra para estarmos 
a vender gelados e sandes du-
rante o verão e depois termos 
de realizar mais obras no in-
verno para manutenção por-
que o espaço está fechado”, 
afirmou Diogo Mateus.

Osso da Baleia com obras de requalificação

Estacionamento 
mais organizado
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Testemunho de quem viveu com a doença 21 dias 

Quando o preconceito 
supera as mazelas da doença

No dia 26 de Setembro, 
Filomena e Soraia Domin-
gues puderam finalmente 
retomar a vida que a CO-
VID-19 lhes roubou ao lon-
go de 21 dias de isolamento 
profiláctico. Depois de tes-
tarem positivo em dois tes-
tes, a boa notícia chegou 
no sábado passado, dia 26, 
quando o tão ansiado re-
sultado veio negativo. 

O novo coronavírus ba-
teu à porta de mãe e filha, 
residentes na freguesia do 
Louriçal, no final de Agos-
to, depois de Soraia ter re-
gressado de um fim-de-se-
mana passado com outros 
familiares, do lado pater-
no, no norte do país. Até 
hoje ainda não conseguiu 
perceber como é que foi 
infectada, uma vez que se-
guiu sempre as recomen-
dações.

“Regressei a um domin-
go e o meu pai foi embo-
ra na segunda-feira. Foi 
quando tive os primeiros 
sintomas: muita dor de ca-
beça e um pouco de tosse 
seca”, conta Soraia, de 18 
anos, estudante do ensi-
no superior, em Coimbra. 
No dia seguinte, 1 de Se-
tembro, os sintomas agra-
varam-se e percebeu que 
estava a ficar com amig-
dalite, mas nada que estra-
nhasse, até porque em re-
gra, todos os anos, no final 
do Verão, sofre de inflama-
ção das amígdalas. O qua-
dro clínico continuou a 
acentuar-se e “quarta-feira 
foi o meu pior dia”, conta 
a jovem, longe de qualquer 
suspeita de outra doença.

Entretanto, “toda a gen-
te começou a dizer que eu 
tinha COVID”, conta So-
raia, ao ponto de começar 
“a ficar com medo”, ainda 
que, até àquele momento, 
nunca lhe passasse pela 
cabeça associar a amigda-
lite ao novo coronavírus. 
Receosa de que os alertas 
pudessem ter algum senti-
do, ligou para o centro de 
saúde na quinta-feira, dia 
3, mas antes disso já tinha 
tentado comprar Ibupro-
feno 600 na farmácia, mas 
a actual exigência de recei-
ta médica, não lhe permi-
tiu adquirir a medicação. 
Com a médica de famí-
lia ausente por motivo de 
férias, a alternativa foi li-
gar para a Linha Saúde 24. 
Soube então que, perante 
a descrição, era suspeita 
de estar infectada. “Fiquei 
perplexa”, recorda. Com a 
mãe a trabalhar em Pom-

bal (onde tem um salão de 
cabeleireiro), Soraia pediu 
ajuda ao namorado, que 
a transportou ao hospital 
para fazer o teste. Aí teve 
contacto com uma reali-
dade inesperada: “No hos-
pital de Leiria, na zona de 
COVID, não há qualquer 
tipo de desinfecção, não 
há espaço entre os uten-
tes, sentam-se uns ao la-
do dos outros, não há dis-
tanciamento”, denuncia a 
jovem. “O que se passa no 
hospital é uma realidade 
que muitos desconhecem. 
É onde deveríamos sentir 
mais segurança e eu sen-
ti-me tudo menos segu-
ra”. Aliás, “estive cinco ho-
ras de pé, porque não me 
consegui sentar nas cadei-
ras, depois de ver que não 
eram desinfectadas”.

E foi também na quinta-
feira que a mãe teve os pri-
meiros sintomas. “Como é 
óbvio, quando alguém se 
constipa ou tem uma gri-
pe, todos em casa acaba-
mos por ficar assim. Sen-
ti o meu corpo partido, 
mas foi só isso. E na sexta 
foi igual”, conta Filome-
na (Mena, como é tratada 
entre os familiares e ami-
gos), que estava longe de 
suspeitar ser portadora do 
vírus.

Eram cerca de 10h00 
do dia 4, sexta-feira, quan-
do Mena foi contactada 
por um médico do centro 
de saúde de Pombal pa-
ra a informar que a filha 
tinha testado positivo e 
que, atendendo a isso, de-
veria, também ela, realizar 
o teste. Deixou de imedia-
to o local de trabalho (que 
foi também encerrado por 
precaução) e eram 11h30 
já estava a ser testada, de-
pois de ter solicitado ra-
pidez, uma vez que traba-
lha com público. “Soube às 
22h00 desse dia que tam-
bém estava infectada”, re-
corda. 

“Quando me deram a 
notícia não acreditei”, con-
ta Soraia. Já a mãe, de 42 
anos, diz ter ficado “sem 
chão” quando abriu o 
email. “Foi a sensação que 
te puxaram o tapete e caís-
te”, já a pensar na revira-
volta que a vida viria so-
frer, também a nível pro-
fissional, já que tinha a 
agenda preenchida até ir 
de férias.

Depois disso, todos os 
que estiveram em contac-
to com as duas foram tes-
tados e, deste grupo alar-

gado, apenas os familiares 
com quem Soraia contac-
tou, no norte, testaram po-
sitivo. 

“Todas as pessoas que 
foram contactadas por te-
rem estado em contacto 
comigo testaram negati-
vo, inclusive os meus pais, 
que jantaram comigo no 
dia antes de fazer o teste”, 
revela a cabeleireira.

No caso de Soraia, o ce-
nário foi idêntico. O exem-
plo mais curioso é o do 
próprio namorado, que a 
transportou ao hospital, 
não ficou infectado nem 
apresentou qualquer sin-
toma, assim como o instru-
tor de condução. “As medi-
das de segurança na esco-
la são todas cumpridas”, 
frisou.

Todos os contactados, 
independentemente do 
resultado, ficaram em iso-
lamento durante 14 dias.

A DISCRIMINAçãO 
DA FAMíLIA
Apesar dos receios ini-

cialmente sentidos, agu-
dizados, no caso de me-
na, por saber que tem uma 
‘mancha’ nos pulmões há 
vários anos, mãe e filha 
assumem que foi a pos-
tura de muita gente que 
lhes provocou as ‘maze-
las’ maiores. Os próprios 
pais de Mena sofreram na 
pele os efeitos da doença. 
Enquanto não foram con-

Negativo só 
à terceira 
análise
Apesar de se sentirem 
bem, Mena e Soraia 
só testaram negativo 
após a realização do 
terceiro teste, rea-
lizado no dia 26 de 
Setembro, e lamentam 
que os testes sigam 
todos os mesmos pro-
cedimentos. “Passam 
14 dias e a avaliação 
da doença já devia 
seguir outros cami-
nhos”, defende Mena 
Domingues. 
Após 21 dias de iso-
lamento profiláctico, 
mãe a filha puderam 
regressar às rotinas 
e deixam alguns 
conselhos.  “Ne-
nhum sintoma deve 
ser descartado, não 
facilitem”. Além disso, 
“está provado que 
a protecção resulta, 
porque eu não infectei 
ninguém”, sublinha a 
cabeleireira. “Acredi-
to que se as pessoas 
respeitarem e man-
tiverem a distância e 
cada um fizer a sua 
parte, vamos evitar a 
doença. É preciso não 
facilitar mesmo e não 
confiar em ninguém, 
porque nunca sabes 
com quem é que aque-
la pessoa esteve”.
Sem poderem con-
tactar físicamente 
com ninguém, apro-
veitaram os dias para 
fazer exercício físico 
em casa, ver televisão, 
cozinhar, dançar e 
cantar. A isto soma-se 
“a sorte de viver num 
local como este que 
nos permite vir à rua 
e caminhar”, sem con-
tactar com ninguém. 

Filomena e Soraia Domingues não lutaram apenas contra a COVID-19. Pior do que a doença, sentiram na pele o preconceito, as in-
verdades, o apontar de dedo, quase em jeito de penalização por serem portadoras do vírus. O testemunho que deixam sobre os 21 
dias vividos em isolamento profiláctico é quase um grito de revolta contra um conjunto de situações, mas também uma chamada 
de atenção para a forma como o sistema de saúde está a lidar com a pandemia. 

tactados pelas autoridades 
de saúde para realizar o 
teste, havia quem, na pró-
pria família, já os evitas-
se, lamenta a cabeleireira. 
“Até baixavam a cara para 
não falar com eles”. Testa-
ram negativo e cumpriram 
a querentena, mas não dei-
xaram de, também eles, 
sentirem os efeitos psico-
lógicos da COVID. “Eles fo-
ram discriminados e fica-
ram divididos. Tens uma 
filha e uma neta que estão 
assim e tens o sentimen-
to dos próprios vizinhos 
e da família que te discri-
minam”, afirma Mena em 
tom de amargura.

“Estávamos nós no sába-
do ainda a absorver a no-
tícia e a tentar aceitar o 
que nos estava a aconte-
cer quando eu recebo te-
lefonemas de alguém da 
minha família a acusar-me 
de não ter dito nada. Tive 
telefonemas deste género, 
a apontar-me o dedo”, re-
vela, ao mesmo tempo que 
diz acreditar, com base nos 
relatos que já ouviu, haver 
muita gente com suspeitas 
da doença, mas com sinto-
mas ligeiros, que não pro-
cura ajuda médica para não 
ter que passar por estas si-
tuações, sobretudo aque-
les que trabalham por con-
ta própria. Mena chegou 
a ver familiares passarem 
junto à casa onde vive e, 
mesmo estando na rua, 

nunca lhe perguntaram se 
precisava de ajuda, apesar 
de o poderem fazer com 
a distância de segurança 
recomendada. “Passavam 
aqui e nem olhavam, mes-
mo que eu às vezes esti-
vesse aqui fora”, lamenta. 
“Parece que o importan-
te é saber quem é que tem 
COVID”, ao ponto de haver 
quem tivesse ido à Junta de 
Freguesia, em jeito de de-
núncia e alerta, dizer que 
estavam ambas infectadas. 
“Isso é cruel. Tu sentes que 
estás com lepra”, refere, 
assumindo que “os boatos 
são o pior desta doença”, 
ainda que ela possa bater à 
porta de qualquer um, de 
forma inesperada, mesmo 
que haja muito cuidado 
para a evitar.

Apesar de tudo, mãe a 
filha não têm palavras pa-
ra as inúmeras manifesta-
ções de carinho recebidas 
de outros familiares (os 
tios que vivem em fren-
te foram uma ajuda pre-
ciosa), amigos e clientes 
de Mena. E esse apoio es-
tende-se às entidades da 
freguesia, em particular 
à Junta de Freguesia, que 
as contactou, colocando-
se à disposição para o que 
precisassem. “Foi impecá-
vel”, realça a cabeleireira, 
acrescentando ainda que 
foram tomadas todas as 
precauções sempre que al-
guém lhes prestava apoio.

 ●Soraia e Filomena agradecem as muitas manifestações de carinho recebidas
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Diogo Mateus determina cessação da comissão de serviço

Director de Recursos Humanos 
‘devolvido’ à proveniência

Após cerca de seis meses 
de suspensão temporária 
e com dois processos disci-
plinares ainda por concluir, 
o director de Recursos Hu-
manos do Município de 
Pombal foi afastado do car-
go por Diogo Mateus, que la-
vrou um despacho de cessa-
ção de comissão de serviço 
de Miguel Ribeirinho. O di-
rigente vai assim regressar 
à Câmara de Alcobaça. O 
anúncio da decisão foi fei-
to na última reunião de câ-
mara.

O edil leu o despacho em 
que justifica a decisão com 
“as circunstâncias na géne-

se da instauração dos pro-
cessos disciplinares e a sub-
sequente conduta do diri-
gente no quadro do seu re-
lacionamento institucional, 
demonstrativa no presente 
e indiciadora para o futu-
ro, de hostilidade relacional 
não compaginável com li-
derança de equipa, relacio-
namento hierárquico e arti-
culação inter-serviços, que 
não sendo dispensáveis em 
quaisquer circunstância são 
absolutamente exigíveis ao 
nível da função de gestão de 
recursos humanos”. Diogo 
Mateus invoca assim a ne-
cessidade de imprimir uma 

nova orientação à gestão da-
quele serviço para determi-
nar a cessação da comissão 
de serviço, referindo que “a 
base de confiança com Mi-
guel Ribeirinho está hoje ir-
remediavelmente compro-
metida”. O autarca esclare-
ceu ainda que o dirigente 
terá de ser ouvido e que se-
rá dado conhecimento à Câ-
mara de Alcobaça sobre es-
ta decisão agora anunciada. 
Diogo Mateus afirmou tam-
bém ter consultado a CC-
DRC, previamente à elabo-
ração do despacho, om o 
propósito de saber se a au-
tarquia teria de pagar o que 

Quem não deixou de cri-
ticar Diogo Mateus após es-
te anúncio foi o vereador 
Pedro Brilhante. “Entendo 
o tom, mas não lhe apaga a 
derrota monumental”, co-
meçou por dizer, acrescen-
tando que “como sabe que 
os processos não vão dar 
em nada, usou o mecanis-
mo que tinha à sua disposi-
ção”. O vereador diz que o 
edil “atirou a toalha ao chão 
e fez o que já podia ter feito 
desde o início, evitando es-
ta atitude persecutória”. Pa-
ra Pedro Brilhante, Miguel 
Ribeirinho “é uma pessoa 
extremamente competen-
te” e este processo ainda vai 
custar muito dinheiro ao 

O dirigente usou o perío-
do para intervenções do pú-
blico para se despedir, mas 
também para falar do pro-
cesso e lançar denúncias 
graves. Numa comunicação 
gravada, Miguel Ribeirinho 
diz que foi alvo de uma ati-
tude persecutória nos úl-
timos anos, que culminou 
com a abertura de um pro-
cesso disciplinar e suspen-
são preventiva de funções 
“na altura em que deu jeito 
fazê-lo, quando questões co-
nhecidas por todos e que na-
da têm a ver com a câmara 
ou comigo falaram mais al-
to”. Depois, prossegue, acon-
teceu o impensável, com a 
segunda suspensão, “total-
mente desprovida de base 
legal, apenas para impedir o 
meu regresso”. Volvidos seis 
meses, Miguel Ribeirinho diz 
que voltou “sem que me pos-
sa ser imputado o que quer 
que seja” a não ser a sua 
frontalidade que incomoda. 
Quanto à cessação da comis-
são de serviço, diz que Diogo 
Mateus teve como único pro-
pósito afastá-lo da autarquia, 
“como fez com tantos ou-
tros trabalhadores, nomea-
dos políticos e vereadores ao 
longo dos seus mandatos”.

Denunciou depois as 
“condições de trabalho de-

gradantes” que lhe foram 
atribuídas aquando do re-
gresso ao serviço. “Proibiu 
as minhas subordinadas de 
obedecerem a qualquer ins-
trução de trabalho que lhes 
desse; atribuiu-me um com-
putador sem qualquer utili-
dade, sem rede informática, 
mail, internet ou plataforma 
documental; e mandou reti-
rar a porta do gabinete e se-
lar a janela”, afirmou. Lan-
çou então o repto ao presi-
dente de câmara para que 
leve a uma reunião do exe-
cutivo “os nomes de todos 
os trabalhadores da autar-
quia que saíram devido ao 
mal-estar interno ou que 
concorreram para outras 
câmaras e dos vereadores e 
nomeados políticos que saí-
ram por sua causa”. “Vai ver 
que não podem ser os ou-
tros todos a estar errados. 
Quem vai em sentido con-
trário na auto-estrada é o se-
nhor”, proferiu. Despediu-
se dizendo que travou esta 
batalha por todos os funcio-
nários e que não podia ficar 
a ideia de que o presidente 
pode fazer o que bem en-
tende. “Não vivam com me-
do. Atrevam-se a ser profis-
sionais livres de medo e li-
vres de quaisquer tentativas 
de coacção”.

Ribeirinho ao ataque 
com denúncias graves

Município.
Diogo Mateus lembrou 

ainda a génese dos proces-
sos disciplinares. O primei-
ro “teve a ver com o conhe-
cimento de um conjunto de 
contratos celebrados por 
uma sociedade unipessoal 
após o autarca ter exarado 
um despacho em que cessa-
vam todas as acumulações 
de funções  de colaborado-
res do Município”. Já o se-
gundo surgiu por após quei-
xas de dois colaboradores 
da autarquia “sobre um con-
junto de circunstâncias que 
mereciam ser apuradas e 
que colidiam com a mesma 
pessoa”, afirmou Diogo Ma-
teus.

restava da comissão e que a 
resposta que recebeu o dei-
xou tranquilo. O edil justifi-
cou ainda a tomada da deci-
são apenas agora, volvidos 
seis meses sobre a instau-
ração do primeiro processo 
disciplinar. Disse que “era 
importante ver o nível de 
colaboração que haveria no 
processo” e que “sentimos 
que existia uma grande difi-
culdade no apuramento da 
verdade e até pressões so-
bre os vereadores. A situa-
ção chegou a um ponto em 
que não é remediável e, por 
isso, cada um segue o seu 
caminho”.

Arranca no dia 12 de Ou-
tubro a campanha de vaci-
nação antirrábica e iden-
tificação electrónica, nas 
várias freguesias do conce-
lho, prolongando-se até dia 
21 deste mesmo mês. No dia 
12 decorre em Vermoil e Al-

bergaria dos Doze; no dia 13 
em Pelariga e Almagreira; 
no dia 14 em Vila Cã; no dia 
16 em Pombal e Meirinhas; 
no dia 19 em Abiul e Louri-
çal; no dia 20 em Mata Mou-
risca e Carriço; no dia 21 em 
Carnide e Redinha.

Início a 12 de Outubro

Vacinação antirrábica
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Concelhia apresentou orientação estratégica para eleições de 2021

PSD de Pombal quer ganhar 
todos os órgãos autárquicos 

A cerca de um ano das 
eleições autárquicas de 
2021, a concelhia de Pom-
bal do Partido Social De-
mocrata (PSD) anunciou, 
na semana passada, que 
irá trabalhar no sentido de 
“manter a presidência da 
Câmara Municipal e con-
seguir o maior número de 
vereadores” naquele órgão. 
Na conferência de impren-
sa realizada no dia 25 des-
te mês, na sede do partido, 
o presidente da concelhia 
apresentou publicamente a 
orientação estratégica para 
o sufrágio do próximo ano. 

Para além da liderança 
da Câmara, Pedro Pimpão 
quer “garantir a presidên-
cia da Assembleia Munici-
pal e alcançar o maior nú-
mero de mandatos”, assim 
como “ganhar todas as Jun-
tas de Freguesia” e assegu-
rar, também aqui, “o maior 
número de mandatos nas 
Assembleias de Freguesia ”. 
O presidente da concelhia 
assume tratar-se de “um 
objectivo ambicioso, que o 
PSD já percorre há vários 
mandatos”, mas garante 
que “é para isso que vamos 
trabalhar com os nossos au-
tarcas”, no sentido de “reno-
var os projectos, consolidar 
os existentes e onde o PSD 
não ganhou, procurarmos 
as melhores soluções para 
recuperarmos essas fregue-
sias”. Recorde-se que o PSD 
lidera os executivos em 10 
das 13 freguesias do conce-
lho, depois de em 2017 ter 
perdido a da Redinha pa-
ra o Partido Socialista (PS) 
e a União de Freguesias Da 

toriais, tem sido positiva”, 
havendo já “algum retorno 
de pessoas que estão empe-
nhadas em colaborar con-
nosco”.

Por outro lado, Pedro 
Pimpão quer que em 2021 
“haja um esforço de renova-
ção”, apostando em novos 
quadros que contribuam 
para valorizar a abertura do 
PSD e que demonstrem ca-
pacidade de regeneração. 

Neste âmbito, o dirigente 
destaca ainda a aposta no 
reforço da participação das 
mulheres nos órgãos au-
tárquicos, bem como o au-
mento de “mulheres em lu-
gares elegíveis”. Um objecti-
vo que pretende ir não ape-
nas ao encontro do definido 
na Lei da Paridade, mas que, 
segundo Pedro Pimpão, pre-
tende, “se possível, aumen-
tar a participação das mulhe-
res na actividade política”.

Para auxiliar os órgãos da 
secção de Pombal na prepa-
ração das eleições autárqui-
cas, a Comissão Política de 
Secção irá nomear uma Co-
missão de Coordenação Au-
tárquica, coordenada por 
Humberto Lopes, actual 
presidente da Junta de Fre-

guesia de Almagreira, “um 
jovem com muito potencial 
e valor, e um dos melhores 
quadros do PSD no conce-
lho”, enalteceu Pedro Pim-
pão.

Das orientações estra-
tégicas apresentadas para 
as autárquicas, o dirigen-
te partidário evidenciou, 
de igual modo, a realização 
de sessões de formação dos 
candidatos, destinadas à 
preparação técnica e polí-
tica dos candidatos do PSD 
aos diversos órgãos autár-
quicos. “Quanto mais com-
petências tiverem os nossos 
autarcas, mais terá um efei-
to positivo no desempenho 
dos nossos autarcas”. Uma 
medida que, segundo Pedro 
Pimpão, irá avançar ainda 
antes do escrutínio de Ou-
tubro, se bem que o objecti-
vo seja reforçar essa forma-
ção já depois de os candida-
tos serem eleitos.

Para o líder da concelhia, 
“ao longo dos últimos 30 
anos” o PSD “tem tido um 
trabalho muito importante 
no desenvolvimento” con-
celhio, o que traz, na pers-
pectiva do dirigente, res-
ponsabilidade acrescida. 

O Orçamento para 2021 
e o Plano Plurianual de In-
vestimentos da Câmara 
Municipal de Pombal pa-
ra 2021/2024 poderão vir 
a contar com as propostas 
da concelhia de Pombal do 
Partido Social Democrata 
(PSD). 

Ao nível das infra-estru-
turas, o partido liderado 
por Pedro Pimpão defen-
de a requalificação da Zo-
na Industrial da Formiga e 
a construção de um novo 
acesso directo ao IC2. “Em 
2021 deve haver condições 
para que seja concretiza-
do”, assume o presidente 
da concelhia. “É uma zona 
com elevado investimen-
to industrial e que merece 
ser dignificado e requalifi-
cado”, realça, assumindo, 
de igual modo, que o aces-
so directo ao IC2 “vai ajudar 
muito aquelas empresas”. 
Por outro lado, a estrutura 
partidária diz que é preciso 
“avançar, com carácter de 
urgência, com a construção 
da passagem inferior para 
peões no IC2, junto à Rua 
do Seixo”. Pedro Pimpão es-
pera que em 2021 as obras 
daquela via “sejam efectiva-
mente concretizadas”, mas 

PSD de Pombal já entregou sugestões à Câmara Municipal

Sociais-democratas apresentam 
propostas para o Orçamento

 ●Catarina Silva, Pedro Pimpão e Fernando Matias

Guia, Ilha e Mata Mourisca 
para o Movimento Indepen-
dente Narciso Mota Pombal 
Humano (NMPH). Também 
em Vila Cã, o PSD não tem 
conseguido contrariar o 
movimento independente 
liderado por Ana Tenente, 
a cumprir o segundo man-
dato. 

“Os nossos objectivos, 
ainda antes de falar em pes-
soas, é falar em estratégia, 
que seja mobilizadora, mo-
tivadora, inovadora, para 
conseguirmos conquistar e 
garantir aquilo que é a sim-
patia que as pessoas nutrem 
pelos nossos projectos”, su-
blinha Pedro Pimpão.

O dirigente da concelhia 
e actual presidente da Jun-
ta de Freguesia de Pombal 
acredita que será possível 
alcançar os três objectivos, 
baseando-se, para isso, no 
“trabalho que temos feito 
de proximidade” e que pas-
sa por “envolver as pessoas 
que são do PSD”, mas tam-

bém aqueles que “têm algu-
ma afinidade” com o par-
tido e até mesmo os que, 
mesmo “não sendo mili-
tantes nem simpatizantes, 
estão disponíveis para nos 
ajudar a concretizar este 
objectivo”.

“O PSD é um partido su-
ficientemente aberto e am-
plo para acolher o contri-
buto de todos aqueles que 
queiram contribuir para 
o desenvolvimento da sua 
terra”, acrescentando que 
“a receptividade a esta es-
tratégia, em termos terri-

Para o líder social-democra-
ta, “as pessoas, em Pombal, 
precisam do parque verde e 
uma vez que a Câmara Mu-
nicipal também entende 
que esta é uma das priori-
dades, creio que 2021 deve 
ser o momento indicado pa-
ra avançar com a sua cons-
trução”. A concelhia defen-
de, também, a construção 
de um parque verde na zo-
na do Casarelo, Mata da Ro-
la e Mata do Castelo. Dos 
contributos para a área do 
ambiente, a concelhia su-
gere o prolongamento do 
corredor ribeirinho junto 
ao rio Arunca, na expectati-
va de que “a médio e longo 
prazo” seja prolongado pa-
ra as freguesias a sul e nor-
te. “Tem um retorno muito 
grande em termos sociais, 
porque há muitas pessoas 
a usufruírem desta infra-es-
trutura”, realça o presiden-
te. E no campo social, a con-
celhia do PSD gostaria de 
ver projectado um parque 
intergeracional e inclusivo 
em cada sede de freguesia 
e criado um ginásio ao ar li-
vre, possibilitando aos cida-
dãos a realização de “activi-
dade física informal”.

Entre as propostas apre-

“Depois da agitação que as-
solou a gestão autárquica 
nos últimos anos, está na 
hora de unir esforços para 
continuarmos a ser um re-
ferencial de credibilidade 
e esperança para todos os 
pombalenses”.

Na preparação e imple-
mentação da estratégia pa-
ra as eleições autárquicas, a 
concelhia social-democra-
ta diz que foram igualmen-
te tidos em conta factores 
como a articulação com as 
directrizes da nova política 
de fundos comunitários, as 
condicionantes relaciona-
das com a crise pandémica, 
os efeitos da descentraliza-
ção de competências da ad-
ministração central para as 
autarquias locais. 

Pedro Pimpão lembra 
ainda que “os desafios das 
autarquias locais nos pró-
ximos anos serão cada vez 
maiores, assim como a res-
ponsabilidade dos eleitos. 
Hoje, o escrutínio a que es-
tá sujeito o eleito local nu-
ma freguesia ou numa câ-
mara municipal ou numa 
assembleia municipal é 
muito maior do que era no 
passado”. 

sentadas na passada quinta-
feira, dia 24, em conferên-
cia de imprensa, constam 
ainda a beneficiação da zo-
na desportiva, com a cons-
trução da piscina ao ar livre, 
a cobertura dos campos de 
ténis e padel e o avanço do 
projecto do novo pavilhão 
multiusos de Pombal.

O PSD local propõe, de 
igual modo, a implemen-
tação da rede de utilização 
partilhada de bicicletas, a 
disponibilização de mais 
ciclovias e percursos ciclá-
veis. Estudar o alargamen-
to da rede Pombus às sedes 
de freguesia e implementar 
o transporte público a pedi-
do, contribuindo para a in-
clusão social e para a coe-
são territorial, são outras 
das sugestões que fazem 
parte do documento entre-
gue à Câmara. A estas acres-
ce a capacitação de guias e 
monitores de desportos de 
natureza, com o objectivo 
de desenvolver o turismo 
de natureza neste territó-
rio, a criação da Carta Mu-
nicipal de Habitação e a di-
namização de uma rede de 
actividades de animação só-
cio-cultural para idosos nas 
freguesias.

independentemente da sua 
execução, a passagem infe-
rior “deve ser uma priorida-
de”. Ainda no campo indus-
trial, a concelhia do PSD de 
Pombal propõe a amplia-
ção da Zona Industrial da 
Guia e do Parque Industrial 
Manuel da Mota.

Outra das propostas do 
partido passa pela cria-
ção de uma loja online do 
comércio local – Pombal – 
Mercado Digital - com o ob-
jectivo de “apoiar e promo-
ver” o sector, a atravessar 
inúmeros constrangimen-
tos devido à pandemia. Pa-
ra o efeito, seria criada uma 
plataforma digital que per-
mitiria às empresas locais 
ali colocarem os produtos 
à venda, receberem paga-
mentos online e enviarem 
encomendas.

Mas a área económica 
não é a única a merecer a 
atenção do PSD de Pombal. 
Na componente ambiental, 
a concelhia presidida por 
Pedro Pimpão gostaria que 
a Câmara Municipal con-
cretizasse “o tão ambiciona-
do Parque Verde da Cidade, 
avançando com a aquisição 
de terrenos e com a defini-
ção do respectivo projecto”. 



pub:
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Assembleia de freguesia no Oeste debateu compra de terrenos por parte da Lusiaves na zona industrial

Moção de censura chumbada 

Carolina Marques Dias

Na sexta-feira, dia 25 de 
Setembro, no Salão Paro-
quial da Guia, decorreu a 
Assembleia de Freguesia 
da União de Freguesias da 
Guia, Ilha e Mata Mourisca 
(UFGIMM) onde o principal 
tema debatido foi a com-
pra de terrenos por parte 
da Lusiaves, na Zona Indus-
trial da Guia. O negócio es-
tá concluído e a empresa já 
é proprietária dos 12 hec-
tares, tendo as obras já ini-
ciado. Face a esta situação, 
Dino Freitas, do CDS-PP, 
apresentou uma moção de 
censura contra o executivo 
por não apresentar expli-
cações à população. “Pre-
tendemos com esta moção 
de censura pedir a esta As-
sembleia para se pronun-
ciar sobre a qualidade e efi-
cácia da Junta de Fregue-
sia, do senhor presidente 
Gonçalo Ramos, junto da 
Câmara Municipal e dos 
investidores. Censuramos 
especialmente a sua falta 
de iniciativa e de eficácia”, 
começa por dizer. “Gos-
tava que esta Assembleia 
aprove esta moção de cen-
sura ao senhor presiden-
te da junta de freguesia e 
ao restante executivo para 
que fique para a História o 
quanto esta Assembleia se 
debateu sobre esta iniciati-
va, porque certamente tra-
rá muitas vantagens para 
os investidores, e talvez pa-
ra o executivo municipal, 
mas, infelizmente, muitas 
mais consequências para a 
Guia”. Dino Freitas vai mais 
longe e acusa de “estraté-
gias muito pouco ponde-
radas, nunca previamente 
apresentadas e muito duvi-
dosas para a freguesia”. 

Gonçalo Ramos, presi-
dente da UFGIMM, negou 
as acusações de que foi al-
vo e acusou a oposição 
de “espectáculo político”. 
“Quero repor alguma ver-
dade no que é dito porque 
o senhor presidente da jun-
ta está aqui conotado co-
mo alguém que desvalori-
za, que não actua, que não 
defende e que nada faz. Eu 
tenho todo o interesse em 
dar os meus pontos de vis-
ta em defesa daquilo que 
são as minhas ideias e em 
defesa das ideias da Assem-
bleia. Vocês vão votar na 
moção, mas na minha ideia 
não passa de um espectá-
culo político”, concluiu. A 
moção de censura acabou 
por ser chumbada com o 
movimento Narciso Mota – 
Pombal Humano (NMPH) e 
o PS, encabeçado por Hugo 
Silva, a obterem a maioria 
dos votos.

Concluído o ponto 1 da 
ordem de trabalhos, o pú-

blico presente colocou 
questões a Gonçalo Ra-
mos e ao seu executivo so-
bre a construção da Lusia-
ves, na Zona Industrial da 
Guia. Das preocupações 
demonstradas a maioria in-
surgia-se sobre o facto de 
não estarem informados 
sobre o que está previsto 
no projecto. Filipe Duar-
te foi um dos presentes 
que pediu esclarecimen-
tos ao executivo. “A Lusia-
ves confirmou-me que já 
estavam a tratar deste as-
sunto com a Câmara Mu-
nicipal desde Janeiro. Por-
que é que a Junta de Fre-
guesia nunca se disponibi-
lizou em redes sociais, ou 
outros meios, para infor-
mar a população de que a 
Lusiaves se queria implan-
tar aqui? Fomos sempre in-
formados pela comunica-
ção social”.  Para além do 
mais, confrontou o executi-
vo com o facto de que “es-
tava prometido um cresci-
mento sustentável nas Pe-
quenas e Médias Empresas 
nesta zona industrial”. Ou-
tro ponto que deixou dúvi-
das no ar foi a questão de 
a venda dos terrenos ter 
sido feita abaixo dos valo-
res estipulados. “Estamos 
a atraiçoar as pessoas que 
compraram os terrenos a 
15 euros o metro em zonas 
secundárias e, numa zona 
nobre, a Lusiaves comprou 
a 5,25 euros”, concluiu Fi-
lipe Duarte. Bruno Rama-
lhais também demonstrou 
o seu desagrado em rela-
ção ao projecto, e foi sucin-
to na sua intervenção. “O 
que me preocupa é que es-
tamos aqui a tentar discu-
tir um assunto e a activida-
de já esta a acontecer, lá”. 
Já Aníbal Claro, que é pro-
prietário de um hotel perto 
de um aviário, contou que 

perde clientes diariamente 
devido ao mau cheiro pro-
veniente da empresa.

LUíS COUTO 
A FAVOR 
DO AVANçO 
DA CONSTRUçãO
Luís Couto, represen-

tante da Comissão de Me-
lhoramentos do Lugar da 
Ilha e Limítrofes, foi uma 
das pessoas que se mani-
festaram a favor do avan-
çar da construção. “Cer-
ca de 70 milhões de euros 
significa o maior inves-
timento de Pombal, um 
investimento para o de-
senvolvimento da região. 
Sim, não há um investi-
mento desta dimensão 
que não tenha impactos 
negativos: no tráfego, au-
mento da criminalidade 
e aumento da população 
que irá surgir. É impossí-
vel que não tenha os seus 
impactos e hão-de ser coi-
sas positivas ou negativas. 
Eu acho espectacular es-
te investimento”. Guilher-
me Ferreira, do PS, tam-
bém se mostrou entusias-
mado com o projecto. “O 
investimento pode ter al-
gum risco e causa preo-
cupações, mas eu conti-
nuo sem perceber qual é o 
problema com este inves-
timento. Foi aqui referi-
do a questão dos aviários. 
Se estivermos a discutir 
a questão dos aviários, é 
um problema real que se 
percebe. Mas a questão da 
construção de unidades 
de transformação de car-
ne é realmente surpreen-
dente. Eu passo vários 
dias da minha semana em 
Rio Maior, que tem dentro 
da cidade várias unidades 
de transformação de car-
nes, e ninguém se queixa 
do cheiro”, garante. 

NãO EXISTE 
QUALQUER 
«INTERESSE PESSOAL
COM A LUSIAVES»
Em resposta às interven-

ções, Gonçalo Ramos co-
meçou por garantir que 
não tem qualquer “inte-
resse pessoal com a Lusia-
ves”. Em relação ao facto 
de a população ainda não 
ter sido informada de for-
ma detalhada do que vai 
acontecer, o presidente da 
Junta de Freguesia revelou 
que a Lusiaves pediu pa-
ra alargar o prazo para a 
apresentação prévia sobre 
o projecto. “Nós não pode-
mos informar do que não 
conhecemos. É nessa in-
formação prévia que nós 
vamos objectivar o que se 
pretende fazer. Se somos 
a favor ou contra”. Entu-
siasmado com o desenvol-
vimento que pode trazer à 
freguesia, Gonçalo Ramos 
garantiu que o mais impor-
tante é o “bem-estar da po-
pulação” e que se trouxer 
impactos negativos “a Jun-
ta de Freguesia vai ser a 
primeira entidade a opor-
se claramente à instalação 
da empresa. Já o disse à Lu-
siaves e ao município”. O 
executivo afirmou, ainda, 
que pretende que apresen-
tação do projecto seja feita 
na Guia.

Gonçalo Ramos esclare-
ceu ainda que, após ter to-
mado conhecimento de 
que a Lusiaves tinha com-
prado os terrenos na Zona 
Industrial da Guia, foi pe-
dir esclarecimentos sobre o 
projecto. “Tive uma reunião 
na sede da empresa de for-
ma a questionar, logo des-
de o início, qual seria o tipo 
de actividade a desenvolver. 
Não havia, até à altura, um 
único risco. Em termos de 
projecto, há uma intenção 

da Lusiaves de instalar uma 
unidade transformadora de 
carnes que, segundo eles 
será limpa, sem produção 
de resíduos, com tecnolo-
gia de ponta e de mão-de
-obra qualificada. E que ha-
verá um momento que esse 
projecto será apresentado e 
discutido publicamente. A 
mim parece-me razoável”, 
considerou o autarca. 

Outra preocupação de-
monstrada pelo público, e 
com a qual Gonçalo Ramos 
concordou, esteve relacio-
nada com a construção da 
empresa na zona nascen-
te. “Em função da análise 
interna que fizemos, já tive 
oportunidade de transmi-
tir, a quem de direito, que 
a posição da Junta de Fre-
guesia é manifestamente 
contra a instalação da in-
dústria mais a nascente, 
porque acho que não faz 
sentido”. 

Em jeito de conclusão 
relativamente aos esclare-
cimentos solicitados pelo 
público, o executivo garan-
tiu que só vai tomar uma 
posição quando for apre-
sentado o projecto. “Vamos 
esperar pela informação 
prévia para depois estabe-
lecermos a nossa posição 
oficial e darmos o nosso pa-
recer positivo ou negativo. 
Sendo que o principal as-
pecto que vai pesar na nos-
sa decisão é a qualidade de 
vida da população, princi-
palmente das pessoas que 
vivem ao redor, para além 
das preocupações já mani-
festadas”. 

Tendo em conta que o 
ponto 8 da lista de traba-
lhos já estava a ser debati-
do: ponto de situação do 
processo de ampliação da 
zona industrial, a ordem de 
trabalhos foi alterada e o 
debate acabou por prosse-

guir sobre a Lusiaves. Ma-
nuel António, do PSD, afir-
mou peremptoriamente 
que a instalação da Lusia-
ves na Guia será “o fim da 
zona industrial que conhe-
cemos”. O deputado vai 
mais longe e acusa Gonça-
lo Ramos de não estar a de-
fender o povo. “Estás a pre-
judicar-nos a todos com o 
que estás a fazer com esta 
inação. Tem de haver co-
ragem para dizer não ao 
senhor da Câmara Munici-
pal”, afirma. Manuel Antó-
nio garantiu que é a favor 
do investimento mas o que 
causa preocupação é a lo-
calização prevista para a 
implantação da empresa. 
“Construir na linha de al-
ta tensão ao lado da ETAR 
não é a mesma coisa de co-
locar no alinhamento dos 
ventos da Lagos e da esta-
ção. Alguém acredita que 
um investidor não sabe o 
que vai fazer com 70 mi-
lhões? Claro que sabe. Não 
quer é contar”, garante. 

PSD LAMENTA 
FALTA 
DE TRANSPARêNCIA
Rui Acácio, do PSD, “la-

menta a falta de transpa-
rência deste projecto. Eu 
não acredito que o senhor 
presidente diga que não 
conhece e que não saiba o 
que vai acontecer. É tudo 
uma falta de capacidade”, 
acusa. O deputado afirmou 
ainda que Gonçalo Ramos 
“será sempre o responsá-
vel pelo que vai aconte-
cer, quer seja uma coisa 
boa ou má”. Manuel Serra, 
também do PSD, reforçou a 
sua posição contra o avan-
çar do projecto e deu co-
mo exemplo os problemas 
que a Leirosa tem tido de-
vido à sua zona industrial. 
“Temos uma Selbi e uma 
Soporcel, ao lado da Leiro-
sa, e vejam qual é o desen-
volvimento que a freguesia 
tem. Vejam quais os pro-
blemas sociais que a Leiro-
sa tem. O problema é que 
depois de eles se instala-
rem já não há volta a dar”. 

Depois de cerca de três 
horas de discussão sobre a 
construção da Lusiaves na 
Zona Industrial da Guia, a 
ordem de trabalhos (ponto 
de situação sobre as obras 
em curso; balanço da acti-
vidade da Junta de Fregue-
sia na pandemia Covid-19; 
serviços prestados pela fre-
guesia para o ano lectivo 
2020/2021, nomeadamen-
te apoio às famílias; vota-
ção da primeira alteração 
do mapa de pessoal 2020; 
programa de apoio ao fun-
cionamento da Unidade 
de Saúde Familiar Pombal 
Oeste) continuou sem sus-
citar qualquer dúvida. 

 ●Anália Ruivo e Gonçalo Ramos (presidente da UFGIMM)

Ainda pouco se sabe sobre o avançar da construção por parte da empresa na Guia. Face a esta situação, a oposição criticou o exe-
cutivo por não dar respostas à população. Gonçalo Ramos prometeu que a apresentação do projecto se irá realizar na Guia. 
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Movimento enviou carta aberta a várias entidades

“Amigos do Arunca” querem 
medidas para proteger o rio

As duas lontras encon-
tradas mortas, este Verão, 
no rio Arunca, a montante 
da cidade de Pombal, pro-
vocaram “uma onda de 
consternação e reflexão” 
que levou à criação de um 
movimento formado por 
pessoas que pretendem 
“exercer uma cidadania 
responsável e participativa 
e que têm em comum uma 
preocupação: olhar o rio 
Arunca para não o deixar 
morrer”. 

Numa carta aberta, en-
viada no Dia Mundial dos 
Rios (27 de Setembro) a vá-
rias entidades, entre elas, 
os presidentes das Câma-
ras de Pombal e Soure, a 
Agência Portuguesa do 
Ambiente, o Instituto da 
Conservação da Natureza 
e Florestas, a Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Centro 
e o ministro do Ambien-
te, os “Amigos do Arunca”, 
como se apresentam, cha-
mam a atenção para a ine-
xistência de “boa qualida-
de ambiental” no rio.

Com o intuito de conhe-
cer “o estado ambiental ac-
tual do rio Arunca e dos 
seus afluentes”, o movi-
mento, acolhido pelo GPS – 
Grupo Protecção Sicó, quer 
saber “quais as medidas to-
madas e quais estão em re-
solução” para preservar o 
rio. Por outro lado, preten-

dem obter esclarecimentos 
sobre a “forma como se faz 
a monitorização do impac-
to dos efluentes que estão 
autorizados a drenar pa-
ra o rio Arunca e dos seus 
afluentes”, bem como as 
“valas que para aí drenem 
e qual a articulação de in-
formação com as outras 

entidades competentes pe-
los recursos hídricos e am-
bientais”. O movimento 
gostaria ainda de ver clari-
ficado se existe “um plano 
de monitorização da água 
do rio Arunca e dos seus 
efluentes” e, caso a respos-
ta seja positiva, como é que 
os resultados são divulga-

dos e qual a “evolução do 
estado químico e o estado 
ecológico das águas do rio 
Arunca e dos seus afluen-
tes que passam pelo conce-
lho de Pombal e pelo con-
celho de Soure em direc-
ção ao mar”.

“Sentimos a responsabili-
dade de ajudar a monitori-
zar, junto com as várias en-
tidades competentes”, mas 
defendem que “as acções 
de fiscalização terão de ser 
rotineiras” e que é preci-
so “comunicar e ter acções 
conjuntas”, referem na car-
ta aberta. “Questões como 
usos de químicos, junto e 
dentro do rio, e o seu im-
pacto na fauna e flora, li-
xo de grandes e pequenas 
dimensões e outras agres-
sões devem permanecer 
na ordem do dia, no que 
diz respeito à fiscalização”, 
sublinham os “Amigos do 
Arunca”. “Tememos danos 
significativos e irreparáveis 
nos ecossistemas terrestres 
e aquáticos”, mas receiam, 
de igual modo, “problemas 
de saúde pública, pela agri-

cultura para consumo hu-
mano que depende destas 
águas”.

O grupo lembra que, 
“nos últimos anos, fruto 
das intervenções efectua-
das nas margens do rio, a 
população voltou a redes-
cobrir o rio, aproveitando 
a oferta de novas infraes-
truturas como espaço de 
lazer ao ar livre, para des-
portos, passeios em famí-
lia, piqueniques, num local 
aprazível” e, nesse sentido, 
“é desejo de muitos que re-
gressem os banhos de rio, 
alguns desportos náuticos, 
inclusive a pesca, de forma 
segura, para o concelho de 
Pombal e Soure que recebe 
o nosso rio”.

“Esperamos e apelamos 
que a comunidade científi-
ca, artística, escolar, traba-
lhadores das áreas agríco-
las, se juntem para desen-
cadear actos de sensibili-
zação, actos de carinho e 
de cuidado aos rios, e pos-
samos um dia voltar a ter o 
rio de volta”, lê-se na mes-
ma carta.
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Objectivo do movimento é despoluir o rio, contribuir para a qualidade ambiental da água, fauna e flora, organizar actividades e 
envolver os cidadãos e as entidades públicas e privadas nesta missão. 

 ●O movimento de cidadãos preocupados com o rio reuniu, pela primeira vez, no dia 29 de Agosto



10 | DESTAQUE VINDIMAS | 01 outubro 2020 | PoMbAL JorNAL

Adega M. Cordeiro diz que processo oferece mais qualidade ao vinho 

Aos Foitos chegaram 50 toneladas 
de uvas colhidas manualmente

É na aldeia do Pafarrão, a 12 
km da cidade de Torres Novas, 
que anualmente são colhidas as 
uvas que hão-de chegar à M.Cor-
deiro, a adega produtora e en-
garrafadora do vinho Encosta do 
Vale Galego, localizada nos Foi-
tos, freguesia do Louriçal.

Nos 15 hectares de vinha fo-
ram colhidas, este ano, cerca 
de 50 toneladas de uvas, núme-
ro “um pouco melhor do que o 
ano passado”, num trabalho on-
de a mão humana é ainda deter-
minante. “No nosso caso, toda a 
colheita é manual” explica Belisa 
Cordeiro, o que “permite esco-
lher a uva antes de esta chegar 
à adega”. Tal significa que “quan-
do os cestos chegam à adega vão 
cheios de uva sã, sem secos ou 
podres, permitindo que a vinifi-
cação inicie sem potenciais pro-
blemas”, garante aquela respon-
sável pela área comercial da em-
presa.

Mas este não é o único factor 
a pesar na qualidade da produ-
ção. “O clima é talvez o maior in-
fluenciador, especialmente por-
que não temos rega nas nossas 
vinhas. É também o clima que 
influencia uma maior ou menor 
incidência de pragas como o mí-
ldio e o oídio”, esclarece Belisa 
Cordeiro. A comercial da empre-
sa diz ainda que “o calor repenti-
no que sofremos no início de Ju-
nho, que nas vinhas foi de cerca 
de 40ºC, queimou algumas uvas, 
embora em menor quantidade 

Herdade dos Templários é propriedade de empresários de Vermoil

Tempo quente e seco permitiu 
“colheita de grande qualidade”

Na Herdade dos Templários, 
em Tomar, foram colhidas, es-
te ano, cerca de 140 toneladas de 
uvas, o que permitirá uma produ-
ção equivalente à do ano anterior. 
Contas feitas, a média anual deve-
rá manter-se, o que equivale a fa-
lar de um número a rondar as 100 
mil garrafas das marcas Herdade 
dos Templários, Convento de To-
mar, Vale das Donas e Sellium. 

“As condições climatéricas, nas 
várias fases do ciclo vegetativo da 
vinha, podem condicionar a pro-
dução”, explicam os responsáveis 
da empresa Quinta do Cavalinho, 
com sede em Pocejal, na fregue-
sia de Vermoil, e detentora da her-
dade. Factores como as geadas da 
Primavera, as intempéries na altu-
ra da floração ou até os ‘escaldões’ 
do Verão, como aconteceu há dois 
anos, com temperaturas muito 
elevadas e em alguns dias acima 
dos 40ºC”, condicionam a produ-
ção, evidenciam.

Foi o caso deste ano, com a “Pri-
mavera foi mais chuvosa que o ha-
bitual, o que obrigou a estarmos 
mais alerta para evitar o apareci-

mento de doenças nas vinhas e ga-
rantir uvas sãs”. Já o Verão, “apesar 
de muitos dias consecutivos de ca-
lor acima do normal, a rega gota-a-
gota de que as nossas vinhas estão 
providas, permitiram uma matu-

ração equilibrada e uvas homogé-
neas”, destaca a empresa. Aliás, “o 
Agosto quente e seco e períodos 
de grande calor em Junho e Julho 
trouxeram às uvas boas concentra-
ções que apontam agora para uma 

colheita de grande qualidade, com 
tintos concentrados e expressivos”. 
E são precisamente os vinhos tintos 
os protagonistas da produção, re-
presentando a maior fatia, com cer-
ca de 75%, os brancos 20% e os rosé 
e licorosos 5%.

Com 30 hectares, 18 dos quais 
com plantação de vinha, a herda-
de está dotada de equipamentos 
de vanguarda que lhe permitem fa-
zer face à escassez de mão-de-obra, 
o que explica “um número reduzi-
do de pessoas” na época das vindi-
mas. Contudo, a empresa reconhe-
ce que as vantagens não ficam por 
aqui. “O facto de a vindima ser me-
cânica permite que seja feita de for-
ma mais célere colhendo cada casta 
no seu ponto de maturação ideal e 
permitindo ter a vindima concluí-
da aquando das chuvas fortes que 
ocorreram já em meados de Setem-
bro”, salientam os responsáveis.

UMA HISTóRIA 
COM MAIS DE 30 ANOS
Com sede e escritórios no Poce-

jal, a Quinta do Cavalinho conta já 
com uma história com mais de 30 

anos. A contínua aposta na quali-
dade dos vinhos que produz per-
mitiu-lhe um reconhecimento in-
ternacional, de tal modo que ho-
je estão já presentes em cerca de 
uma dezena de mercados. Apesar 
da quebra nas vendas registada 
no primeiro semestre deste ano, 
motivada pela situação epidemio-
lógica, “sentimos neste segundo 
semestre um retomar gradual das 
encomendas, quer a nível nacio-
nal quer internacional”, revela a 
empresa.

No combate às dificuldades re-
sultantes da pandemia, que obri-
gou ao encerramento temporá-
rio de muitos estabelecimentos 
comerciais e às restrições de cir-
culação das pessoas, a Quinta do 
Cavalinho não baixou os braços 
e disponibilizou, logo em Abril, 
uma loja online para chegar direc-
tamente ao consumidor final. “O 
balanço está a ser bastante posi-
tivo, com encomendas de clientes 
já existentes, mas também de no-
vos clientes espalhados um pouco 
por todo o país”, rematam os res-
ponsáveis.

 ●Saúl Gonçalves (marketing), Paula Costa (gerente) e Marcelo Rebelo Sousa em 
mais uma presença numa feira internacional  

do que em alguns anos. Depois, 
dias quentes e húmidos são os 
mais propícios à propagação das 
pragas”.

Apesar dos imprevistos dita-
dos pelas condições atmosféri-
cas, “quase todos os anos temos 
uva de excelente qualidade”, tu-
do indicando que “este ano não 
é excepção”, afirma Belisa Cor-
deiro. “Temos vinhos com muito 
bom grau e pensamos que, cor-
rendo bem a vinificação, tere-
mos mais uma vez vinhos de ex-
celente qualidade”.

Para a produção de vinho 
branco, a adega recorre essen-
cialmente às castas Fernão Pires, 
Arinto, Malvasia. Ainda no domí-
nio dos brancos, a M. Cordeiro 
produz também uma pequena 
quantidade de Alicante branco, 

viosinho e moscatel galego.
Por sua vez, a produção de vi-

nho tinto e rosé resulta das cas-
tas Tinta Roriz (ou Aragonez), 
Touriga Nacional, Syrah, Caber-
net Sauvignon e Castelão.

Da adega dos Foitos é produzi-
do, em cada colheita, um núme-
ro de garrafas “muito variável”, 
dependente “da evolução dos 
vinhos e da demanda do merca-
do”. A grande fatia da produção 
vai para os tintos - cerca de 80% 
- restando 20% para os brancos.

VINDIMAS 
COM DISTANCIAMENTO
Para a vindima, a adega con-

trata anualmente entre 10 a 12 
pessoas, mas Belisa Cordeiro re-
conhece que é cada vez mais di-
fícil encontrar trabalhadores pa-

ra esta área.
“Não é muito fácil, temos al-

gumas pessoas com quem con-
tamos todos os anos, mas ca-
da vez mais é difícil encontrar 
quem queira fazer estes traba-
lhos agrícolas. São normalmen-
te dias longos, com algum calor 
e que requerem andar meio do-
brado. Por isso é um trabalho 
pouco apetecível junto da maio-
ria das pessoas”, constata a mes-
ma responsável, que para a vin-
dima deste ano contratou cola-
boradores das zonas do Louriçal 
e do Pafarrão.

A grande novidade deste ano 
foram as regras sanitárias im-
postas pela actual pandemia. “O 
trabalho da vindima é feito ao ar 
livre e normalmente com algum 
distanciamento, pelo que sem-

pre que o pessoal tinha que se 
juntar, nomeadamente nas via-
gens, tinham de usar máscara”, 
explica Belisa Cordeiro. Além 
disso, este ano “não há partilha 
de tesouras, pois cada um tem a 
sua, e depois todas as regras nor-
mais de higienização de mãos” 
são também cumpridas. “Na dis-
tribuição de água também tive-
mos de fazer adaptações mas na-
da que traga grandes complica-
ções. Na adega o trabalho é feito 
pelos ‘de casa’ pelo que temos os 
cuidados normais”, assegura a 
comercial da M. Cordeiro.

Para aquela responsável, es-
te “tem sido um ano particular-
mente difícil  em termos de ven-
das, pois o nosso maior mercado 
tem sido a restauração. Como é 
sabido, estiveram fechados mais 
de dois meses e na reabertura 
estão muito condicionados, o 
que faz com que tenham menos 
afluência e consequentemente 
comprem menos”. 

Para contornar as dificulda-
des, a empresa tem realizado “al-
gumas vendas à porta da adega” 
e a apostado também no merca-
do internacional, “embora esse 
também tenha sido afectado”.

Embora a estratégia ainda não 
passe pelo comércio online, Be-
lisa Cordeiro adianta que têm 
feito alguns envios para pedi-
dos que surgem através da nossa 
página de facebook  (facebook.
com/encostadovalegalego) e de 
Instagram (Adega M. Cordeiro).

 ●Momento da colheita que aconteceu nas últimas semanas de do passado mês de Setembro
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Oportunidade de Inscrições para 2021/2022 

Empregados com a escolaridade mínima obrigatória e Desempregados com o 12º ano completo 

 Atualização Aplicação Produtos Fitofarmacêuticos (25h) 
 Transporte de longa duração de animais Vivos (50h) 
 Conduzir e operar tratores em Segurança (50h) 
 Aplicação Produtos Fitofarmacêuticos (50h) 
 Plantação em Vasos e Floreiras (50h) 
 Plantação em Jardins (50h) 
 Plantas Ornamentais (50h) 
 Plantas Aromáticas (50h) 
 Poda e Enxertia (50h) 
 Motosserrista (50h) 
 Informática (50h) 

CONTATOS:  
 
Viad.Eng. Guilherme Gomes Santos, Pombal 
Tel.236212070 //copombal.formacao@gmail.com 

 Fertilização, Adubação e Preparação do Solo (50h) 
 Tratamentos Complementares à Poda (50h) 
 Métodos Propagação das Plantas (25h) 
 Árvores Ornamentais (50h) 
 Horticultura (50h) 
 Floricultura (50h) 
 Roçadoras (50h) 
 Apicultura (50h) 
 Azeite (50h) 
 Vinha (50h) 
 Olival (50h) 

 

Colheita rendeu 300 litros de vinho

Vindimas: tradição de família
Mesmo em tempos adversos, a família de Rui Couto arregaçou mangas e uniu-se na apanha da uva. Apesar de em anos anteriores 
ter tido mais uvas, a diversão foi garantida e de miúdos a graúdos todos se uniram para não deixar morrer a tradição. 

Carolina Marques Dias

Setembro marca o mês 
das vindimas e na família 
Couto a tradição manteve-
se. O relógio marcava 10 ho-
ras, de um sábado, quando 
se reuniram para cortar as 
uvas. De miúdos a graúdos 
todos estavam envolvidos 
nas vindimas. Mas o pro-
cesso começou bem antes. 
“Como os antigos diziam: 
‘Poda-me em Janeiro, lim-
pa-me em Fevereiro, esca-

Octogenárias fizeram 
vindimas sozinhas

Pisar das uvas 
como 
antigamente

Mesmo já “não poden-
do muito das pernas”, 
Alzira Pereira, de 86 
anos, e Emília Pereira, 
de 79, fizeram as vindi-
mas sozinhas e volta-
ram à infância. “Antiga-
mente era tudo pisado a 
pés, não era com o es-
magador. Mas como nós 
já somos de uma certa 
idade, e não éramos ca-
pazes de ir para dentro 
da tina, calcámos nos 
poceiros e depois deitá-
mos para a tina”, conta 
Alzira. 

A irmã mais velha re-
corda que as vindimas 
fazem desde sempre 
parte da sua memória e 
que só há dois anos dei-
xou de fazer, mas que 
tem intenções de vol-
tar para o ano. “A vindi-
ma não era minha, era 
da minha irmã. Eu vim 
ajudá-la. Pisámos, cor-
támos e deitámos pa-
ra dentro da tina tudo 
sozinhas”. Mesmo com 
“poucas uvas”, Alzira e 
Emília ainda consegui-
ram 100 litros de vinho. 

va-me em Março e vais ver 
o que te faço”, brinca Rui 
Couto. 

Este ano, Rui tem dois ti-
pos de uva: biológicas e 
com sulfato. “O senhor que 
me deu as biológicas viu a 
temperatura e estavam a 16 
graus. Fui obrigado a meter 
água para chegar aos 12,5. 
Quanto mais grau, mais ál-
cool tem”. 

Durante cerca de duas 
horas, Rui e família corta-
ram e escolheram a melhor 

uva. Quando o trator esta-
va cheio, César Martins, de 
sete anos, acompanhava o 
tio para ir colocar as uvas 
na tina. “As uvas vão para a 
tina para esmagar e vão es-
tar lá quatro ou cinco dias a 
fermentar. Depois é envasi-
lhar, ao que nós chamamos 
de pipa. Depois aguenta-se 
até Dezembro e aí começa-
mos a beber. Durante estes 
meses, o vinho vai estar a 
ferver”, conta Rui. 

Cristiana Santos, filha de 
Rui, recorda que tem me-
mórias de acompanhar os 
familiares nas vindimas 
desde criança e de ser uma 
festa o dia todo. “Com seis 
ou sete anos, lembro-me de 
que íamos à Ervedeira, on-
de fazíamos as vindimas e 
almoçávamos por lá. No fi-
nal vínhamos para casa e 
lanchávamos”. Apesar de 
acompanhar os pais, todos 
os anos, Cristiana confes-
sa que não pretende con-
tinuar tradição de família. 
“Enquanto houver, eu faço. 
Quando depender de mim… 
Na verdade, já não temos vi-
da para isto. É diferente. 
Concordo que os jovens já 
não dão valor a estas coi-
sas. Nós somos a geração 
que tem o trabalho e ainda 
tem outro trabalho extra”, 
afirma. 

Joana Mendes estreou-se 
a fazer vindimas e confessa 
que ficou com vontade de 
fazer mais vezes. “Foi giro. 
Tenho a dizer que me sou-
be a pouco. Para o ano que-
ro repetir”. 

Devido à pandemia, esti-

veram nove pessoas a aju-
dar nas vindimas, mas Rui 
Couto recorda que em anos 
anteriores o cenário era to-
talmente diferente. “Por 
norma vem a família toda, 
só este ano é que não. Era 
todo o dia. Fazíamos três 
vindimas. Era uma festa”. 

A sua filha, Cristiana, refor-
ça ao dizer que “este ano foi 
mais fraquinho porque cos-
tuma ser mais gente”. 

Apesar de Rui Couto afir-
mar que “não deu tanta 
uva”, a verdade é que con-
seguiu 300 litros de vinho. 
Já Alcide Santos confessa 

que “já não compensa fa-
zer as vindimas, só se for as 
cooperativas”. 

Mesmo que os tempos es-
tejam diferentes, e já não dê 
tanta uva, os momentos de 
união e de partilha são os 
que ficam para sempre na 
memória.

PUB

 ●A família de Rui Couto realizou a apanha das uvas de forma tradicional   
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Nota 7 - Candidatura PS à CM Pombal:  Não sei se os leitores 
se aperceberam mas o Partido Socialista de Pombal já anun-
ciou a sua candidata a Presidente de Câmara para as próxi-
mas eleições autárquicas. A líder da concelhia, a Dra. Odete 
Alves, foi a escolhida. Quando toda a gente esperava que o PS 
apostasse forte em Pombal, dado o ambiente político contur-
bado dos últimos anos, o PS decide oferecer mais do mesmo. 
Arrisco-me a dizer que o PS decidiu insistir no erro, porque a 
ora candidata foi a número dois da lista à Câmara Municipal 
nas eleições de 2017, eleições nas quais o PS obteve o pior 
resultado de sempre, tendo elegido somente um vereador. 
Mas fica a dúvida (legítima): o que terá levado a concelhia 
do partido a precipitar-se na escolha? Fazendo mesmo um 
anúncio de candidatura demasiado amador – uma publica-
ção de Facebook com uma foto não muito bem conseguida. 
Terá sido o receio da nacional do partido querer apostar em 
Eduardo Pinheiro? Ou o receio da federação distrital ousar 
sugerir o nome de Raúl Testa? Ou ainda o receio de parte 
da concelhia local querer inovar a apresentar o nome 
de João Coelho? Subsistirão duas dúvidas: o que levou a 
esta aparente precipitação do anúncio de candidatura e 
se, efetivamente, esta escolha da concelhia será mesmo 
definitiva. A confirmar-se esta candidatura quem perde 
é Pombal. Porque demonstra que aquele que devia ser o 
principal partido da oposição não consegue apresentar 
uma alternativa minimamente construtiva para os destinos 
do concelho. Incapacidade essa que tem ficado patente nas 
reuniões de Câmara, terreno que, dadas as circunstâncias, se 
apresentaria como extremamente favorável ao surgimento de 
novas mensagens, novas ideias e de uma nova esperança.   
Nota 10 - Governabilidade: Uma das coisas que mais me 
cativa na política é a sua imprevisibilidade, o que a torna viva 
e dinâmica. Quantas vezes, de um dia para outro, aquilo que 
é uma certeza absoluta deixa de o ser, com governos a cair 
sem nada o antecipar, ou, com ciclos políticos a terminar 
quando tudo parecia estável e duradouro. Em Portugal a crise 
pandémica e, sobretudo, os efeitos económicos da mesma 
vieram mostrar que aquilo que seria, indiscutivelmente, um 
governo para quatro anos, o pode deixar de ser. António 
Costa disse há uns tempos que “No dia em que a sua subsis-
tência depender do PSD, este governo acabou”. Já antes disso 
Pedro Nuno Santos havia afirmado que “O PS nunca mais 
vai precisar da direita para governar”. É caso para dizer: 
atiraram foguetes antes da festa! Já percebemos que o 
primeiro grande desafio deste governo vai ser a aprovação 
do Orçamento do Estado para 2021 que, mesmo que venha 
a ser aprovado, introduzirá um novo ciclo político no país, 
onde será necessário governar em crise económica, ou 
seja, governar sem dinheiro. O PCP e o Bloco de Esquerda 
são como aqueles amigos que só nos acompanham nos 
bons momentos, para ir a festas e, preferencialmente, 
quando lhes pagamos uns copos. Agora é que vamos ver 
se estes dois partidos que deram corpo, em conjunto com 
o PS, à chamada geringonça, já evoluíram e já conhecem o 
significado da palavra: responsabilidade. Governar e apoiar 
governos em tempos de vacas gordas é fácil, agora fazê-lo em 
tempos de escassez de recursos não é para todos.  
Nota 15 - Clubes do Norte do Distrito: O Covid-19 com tudo 
o que de mau trouxe ao mundo e à sociedade, teve e tem, 
necessariamente, algumas externalidades positivas. Cá pelos 
nossos lados teve o mérito de unir numa posição conjunta 
os clubes que disputam o campeonato distrital de futebol 
sénior do norte do distrito de Leiria, sendo a maioria deles do 
concelho de Pombal. Os clubes conseguiram colocar de parte 
as suas rivalidades e unir-se em torno daquilo que são as suas 
preocupações com a segurança e saúde dos seus jogadores e, 
também, aquilo que são as suas preocupações com a sobrevi-
vência financeira das organizações desportivas. Espera-se que 
este posicionamento inaugure um novo ciclo de companhei-
rismo, interajuda e potenciação de sinergias.          

João Antunes dos Santos,                                                                            
Advogado, Deputado Municipal PSD                                                                                  

e Presidente JSD Distrital Leiria                                                                                 
joão@antunesdossantos.pt

 final                                                                                       
De 0 A 20…

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

AVANTE 
CAMARADA…

Não vou, porque não vale a pena, 
escrever, exclusivamente, sobre 

a recente festa do Avante. Era fácil 
concluir que o governo fez um frete 
ao PCP, tratando-o de modo diferente, 
numa democracia em que parece ha-
ver portugueses de primeira e outros 
de segunda, ou uns filhos e outros 
enteados. Porque, festivais de música 
são sempre festivais de música e não é 
a roupagem de serem organizados por 
partidos políticos que os diferenciam. 
A substância é a mesma, ainda que 
a forma seja ligeiramente diferente. 
O objetivo é vender ideias e ganhar 
dinheiro, aproveitando as liberdades 
deste regime capitalista, porque se 
fosse socialista ou comunista a músi-
ca, em relação aos adversários, seria 
outra.

A vantagem partidária foi, du-
rante algum tempo, o domínio 

quase exclusivo dos noticiários e 
comentários dos grandes meios de 
comunicação social. Para um partido 
que teve apenas 6,3% nas últimas 
eleições legislativas e 12 deputados 
(em 230), é obra e dá jeito. Mas, o 
cidadão comum, eleitor razoavelmen-
te informado, discordará deste favor 
governamental e terá tendência para 
ponderar o seu sentido de voto e a sua 
postura política.

Porque, ao contrário do que alguma 
classe política pensa, grande parte 

dos eleitores está razoavelmente 
informada. A prova disso é que Passos 
Coelho ganhou, em 2015, as eleições a 
António Costa, apesar dos sacrifícios 
exigidos nos anos em que governou 
a mando da troika, para corrigir os 
erros da governação socialista an-
terior. E, no mandato seguinte, em 
2019, apesar de teoricamente ter 
acabado com a austeridade e terem 
sido distribuídas com grande propa-
ganda algumas benesses à maior 

parte dos eleitores (funcionários 
públicos e reformados), António 
Costa conseguiu “apenas” 36,38% dos 
votos (108 deputados), ainda longe da 
maioria absoluta.

O problema atual reside na falta de 
isenção da comunicação social, 

controlada pelo governo, por via dos 
subsídios. Apesar de os 15 milhões 
prometidos (e os outros setores de 
atividade, incluindo os que exportam, 
não merecem, não têm o mesmo 
direito?), para pagar uma “publicida-
de institucional” não definida nem 
quantificada, ainda não terem sido 
pagos, constatamos que, por ação ou 
omissão, os mass-media dizem apenas 
as verdades convenientes, fazem ape-
nas perguntas banais aos responsáveis 
políticos, tratam temas menores – ve-
ja-se a polémica sobre o apoio do 1º 
ministro a um candidato às eleições 
num clube desportivo – esquecendo 
os aspetos mais importantes para 
o nosso futuro coletivo e, assim, 
vamos vivendo neste país das ma-
ravilhas, apesar da pandemia e da 
necessidade de ir, de chapéu na mão, 
pedir dinheiro aos nossos parceiros 
europeus.

Os partidos comunistas estão em 
decadência evidente na Europa, 

o que se compreende, quando o 
Parlamento Europeu coloca em pé de 
igualdade o comunismo e o nazismo. 
Já escrevi sobre esta matéria, pelo 
que não vale a pena repetir. Portugal 
é um dos últimos bastiões do comu-
nismo, dado que a sua percentagem 
eleitoral é a mais elevada dentro da 
União Europeia, embora, perdendo 
importância: em 1979 = 18,8%, em 
1980 =16,8%, em 2015 = 8,3% e em 
2019 = 6,3%). Nos outros países, ou 
mudaram de nome ou desaparece-
ram, como é o caso da Alemanha, 
apesar de Marx e Engels serem ale-

mães. Parece, assim, que é nos países 
com índices de riqueza e níveis de 
vida mais baixos que o marxismo tem 
ainda algum sucesso, embora seja 
evidente que a inclusão de partidos 
comunistas em regimes democráticos 
nesses países, tem contribuído para 
melhorias nos rendimentos mais 
baixos das classes trabalhadoras.

Mas não como sistema de gover-
no. Veja-se o nível de vida e 

de riqueza dos países governados 
segundo essa filosofia política, bem 
como a inexistência das tão propa-
ladas “amplas liberdades democráti-
cas”, em comparação com os países 
de economia de mercado, liberais, 
democráticos. Aliás, é relativamente 
fácil chegar a esta conclusão, ouvindo 
as palavras de ordem dos seus hinos 
“progressistas” a que já estamos habi-
tuados. No “Avante camarada” diz-se 
“junta a tua à nossa voz”, porque “o 
sol brilhará para todos nós”. Vale a 
pena analisar esta última frase. Não 
se diz que “o sol brilhará para todos”, 
porque isso seria igualdade e demo-
cracia. Diz-se sim que o sol brilhará 
para “todos nós”, os camaradas do 
partido. Porque os outros, que não 
militam nem professam a mesma fé 
partidária, estão cá em baixo. Lá em 
cima, estão apenas os membros do 
partido, as elites políticas que man-
dam em tudo, controlam tudo, são 
donos de tudo, eliminam os adversá-
rios, não admitem ser controvertidos, 
porque têm o monopólio da verdade. 

Mas, é muito importante referir 
que o que está em causa é o 

sistema, o partido e não as pessoas. 
Há comunistas que são democratas 
e aceitam, sem dogmatismos, a von-
tade da maioria e que lutariam para 
que o sistema de governo fosse um 
comunismo democrático. Será isso 
possível? E onde é que existe?

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUêS...

Tristezas à beira mar,
Tristezas à beira rio...
Fugi para o alto mar,
Pois nos homens não confio!

No mundo, só vi misérias,
Só misérias e enganos;
- Sou pescador de alto mar:
Corro em paz os oceanos.

Perguntas-me se sou rico...
- Pois é meu todo este mar!
Em terra, é que nada tinha
Onde pudesse morar.

São meus, o Céu e as estrelas...
Navegando mar em frente,
Tenho os peixes por companhia,
Que não dizem mal da gente...

A branca renda das ondas,
que nos ares puros se eleva,
Mais bela é que o mundo inteiro,
Onde há discórdia sem treva.
Parti para além do mar,
Para uns desertos ilhéus.
- Fugi do mundo traidor;
Vim p’ra mais perto de Deus.
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ _ _ 

Ave marinha volteia
P’lo espaço, livre e contente;
Ouço em roda a voz do mar,
À tardinha, ao sol poente.

Vejo passar no horizonte,
navio de homens carregado
- Vão p’r’as conquistas, p’r‘a guerra;
Vão bater-se no mundo errado.

... Desce, enfim, morna e serena,
A noite, em seu esplendor...
Soluçam as mansas ondas...       
Louvam os astros o Criador.

Meu barquito me embala
Na canção do mar imenso.
... A Deus minha alma confio
E em Santa paz adormeço.
 

MAR DA LIBERDADE
às minhas queridas filhas

‘Ao procurar um amigo, 
Achei o mundo deserto’ – Gomes de Amorim

Haïl (Arábia), Agosto de 1982
Autoria de: Manuel Gonçalves Santos
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Filarmónica do Louriçal é a mais antiga do concelho

Concerto e livro para 
celebrar aniversário

Faltam cinco anos para 
chegar aos dois séculos de 
vida. Foi em Dezembro de 
1825, nos Foitos, que a Filar-
mónica do Louriçal actuou 
pela primeira vez. A história 
da instituição acaba por es-
tar ligada à história da pró-
pria freguesia e isso fica evi-
dente no livro, agora lançado 
publicamente, que destaca 
esses 195 anos de vida. O au-
tor é Célio Dias, que é tam-
bém o actual presidente da 
Sociedade Filarmónica Lou-
riçalense, e a obra foi apre-

sentada, no passado sába-
do, num evento que contou 
também com um concerto 
da banda. O palco escolhido 
foi o pavilhão do Instituto D. 
João V e foram cumpridas to-
das as regras impostas pelas 
autoridades de saúde.

A tarde teve muita músi-
ca mas também muitos dis-
cursos e muita emoção. Até 
o presidente da República 
participou, enviando uma 
mensagem de parabéns que 
foi lida no início do evento. 
A Filarmónica, com muitos 

jovens músicos, é dirigida 
por Cláudio Leitão e recebeu 
dois convidados especiais 
que abrilhantaram o concer-
to. O trompetista de renome 
internacional, Jorge Almeida, 
e o tenor João Brás. Interca-
lando com a música foram 
ouvidos inúmeros discursos, 
vários deles com mensagens 
em comum. O congratular a 
Filarmónica pelo aniversá-
rio e Célio Dias pelo livro que 
apresentou, mas também re-
cordar José Dias, pai de Cé-
lio, falecido no ano passado e 

que dedicou três décadas de 
vida à instituição.

Durante a tarde foram ain-
da entregues diplomas de 
mérito 3 estrelas a duas exe-
cutantes com mais de trinta 
anos de ligação à filarmóni-
ca, Maria Amélia Ferreira e 
Célia Santos, e diplomas de 
mérito 5 estrelas aos maes-
tros Cláudio leitão e Cassia-
no Cardoso. O presidente do 
Município de Pombal, Diogo 
Mateus, passou a ser Sócio 
Honorário da Sociedade Fi-
larmónica Louriçalense.

Um homem de 44 anos 
foi detido no passado dia 19, 
no concelho de Pombal, por 
suspeitas de maus tratos fí-
sicos, verbais, psicológicos e 
ameaças de morte, infligidos 
à mulher, de 45 anos, du-
rante 13 anos. “Ao tentar por 
termo à relação, há cerca 
de um mês, e na sequência 
de ter ido retirar alguns dos 
bens pessoais e essenciais à 
residência familiar, a vítima 
foi ameaçada de morte pelo 
suspeito, o qual recorreu a 
uma arma de fogo, obrigan-
do a vítima e seus filhos, de 
18, 22 e 26 anos, a fugirem 
do local”, informa o Coman-
do Territorial de Leiria da 
GNR. O suspeito, com ante-
cedentes criminais por trá-
fico de estupefacientes, aca-

baria por ser detido, no se-
guimento de um mandado 
de detenção e de um man-
dado de busca domiciliária 
à residência. Presente, no 
mesmo dia, ao Tribunal de 
Leiria, para primeiro inter-
rogatório judicial, o detido 
ficou proibido de contactar 
com a vítima e de frequen-
tar a localidade da residên-
cia da vítima, estando sujei-
to a vigilância electrónica e 
obrigado a entregar as ar-
mas que tenha na sua posse.

A acção, levada a cabo pe-
lo Comando Territorial de 
Leiria, através do Núcleo de 
Investigação e Apoio a Ví-
timas Específicas (NIAVE), 
contou com o reforço de mi-
litares do Posto Territorial 
de Pombal.

Violência doméstica

Homem detido 
depois de ameaçar 
de morte a mulher

 ●O palco escolhido foi o pavilhão do Instituto D. João V 

Junta distribuiu sebentas de actividades pelos idosos

Freguesia de Pombal aderiu 
ao Mês da Alfabetização 
e das Literacias

A Junta de Freguesia de 
Pombal aderiu ao Mês da 
Alfabetização e das Litera-
cias, promovido pela APE-
FA - Associação Portuguesa 
de Educação e Formação de 
Adultos – Apendências, com 
o alto patrocínio do Presi-
dente da República.

A autarquia aderiu a este 
projecto promovendo um 
conjunto diversificado de 
actividades, com o intuito 
de sensibilizar a comunida-
de para a importância da al-
fabetização e das literacias.

Segundo a Associação 
Portuguesa de Educação e 
Formação de Adultos, Por-
tugal “apresenta um défice 
estrutural significativo de 
qualificação e um persisten-
te quadro de uma popula-

ção adulta com muito baixas 
literacias básicas, de leitura, 
escrita, numeracia e digital, 
e que o contexto pandémi-
co veio, de forma clara, re-
querer acção e consciencia-
lizar. Cerca de meio milhão 
de portugueses não sabem 
ler nem escrever e mais de 
2,5 milhões tem apenas o 1º 
ciclo de escolaridade. O pa-
pel das autarquias, na capa-
citação das pessoas e dos 
seus territórios, pela proxi-
midade e referência junto 
das populações, constitui a 
essência para o sucesso de 
qualquer processo educati-
vo de intervenção e desen-
volvimento social, com ver-
dadeiro impacto e envol-
vência da comunidade”.

Neste âmbito, no decor-

rer do mês de Setembro, 
e em estreita colaboração 
com diversas entidades par-
ceiras da Comissão Social 
da Freguesia de Pombal, 
foram publicadas nas re-
des sociais da Freguesia de 
Pombal reflexões e registos 
fotográficos e videográficos 
sobre a temática.

Paralelamente, foram de-
senvolvidas dezenas de se-
bentas de atividades, di-
reccionadas a pessoas ido-
sas com literacia, mas tam-
bém a pessoas idosas sem 
literacia, ou que revelem 
mais dificuldades, que es-
tão a ser distribuídas pelos 
idosos inscritos no Projec-
to “Aldeias 65+” e no Projec-
to “Idosos Entre Nós”, per-
fazendo um total de aproxi-

madamente 160 beneficiá-
rios.

Numa nota enviada à im-
prensa, a Junta de Freguesia 
presidida por Pedro Pimpão 
adianta tratar-se de “uma 
iniciativa de cobertura na-
cional, mas de contexto e 
impactos locais, por apelar à 
responsabilidade individual 
e colectiva face à importân-
cia das literacias para a cons-
trução de sociedades mais 
justas e igualitárias, assim 
como para promover uma 
maior coesão social”.

“Esta é também uma for-
ma de quebrar o isolamen-
to e a solidão dos idosos, 
que tem sido um dos ob-
jectivos principais a pros-
seguir pela Comissão Social 
da Freguesia de Pombal”.

No âmbito de uma inves-
tigação por tráfico de es-
tupefacientes, que decor-
ria há cerca de dois meses, 
o Comando Territorial de 
Leiria, através do Núcleo de 
Investigação Criminal (NIC) 
de Pombal, deteve, no pas-
sado dia 15, um homem de 
60 anos por cultivo de estu-
pefacientes, na freguesia de 
Almagreira. Segundo o co-

municado da GNR, o suspei-
to mantinha 12 plantas num 
terreno agrícola.

Foram realizados dois 
mandados de busca domici-
liária e um em veículo, cul-
minando na apreensão de 
544 doses de canábis.

O detido foi constituído 
arguido e os factos remeti-
dos ao Tribunal Judicial de 
Pombal.

Suspeito tem 60 anos

Homem de 
Almagreira detido 
por cultivo de droga

A Associação Cultural 
Desportiva e Recreativa 
de Almagreira recebe no 
dia 11 de Outubro, domin-
go, uma colheita de sangue 
nas suas instalações, en-
tre as 09h00 e as 13h00. A 

colheita é promovida pelo 
Centro Nacional de Dado-
res de Células de Medula 
Óssea, Estaminais ou de 
Sangue do Cordão. A inicia-
tiva não requer inscrição 
prévia. 

Dia 11 de Outubro

Colheita de sangue 
em Almagreira

REUNIãO ASSEMBLEIA GERAL DA ASSOCIAçãO
CULTURAL E RECREATIVA SICOENSE

CONVOCATóRIA
O Presidente da Assembleia da Associação Cultural e Recreativa 

Sicoense vem marcar para a sede desta Associação no Lugar do Cas-
telo no dia 18/10/2020 PELAS 16H a sua reunião de assembleia geral 
ordinária com a seguinte ordem de trabalhos:

PONTO 1
Leitura com vista a aprovação da ata da reunião anterior
PONTO 2
Apresentação com vista a aprovação das contas do exercísio des-

ta associação no decorrer do ano de 2019
PONTO 3
Marcação de eleições para eleição de nova direcção e órgãos so-

ciais para o próximo triénio
P.S. Lembramos que os estimados sócios da Associação Sicoense 

deverão formar listas para apresentar a eleição no próximo Ato elei-
toral. Pedimos desculpa aos Sócios e simpatizantes da Sicoense pe-
lo atraso com que vamos realizar esta reunião, pois a situação anor-
mal que estamos a viver é sobejamente conhecida de todos nós. Es-
ta reunião será realizada no alpendre do efifício com afastamento 
entre participantes e obrigatório o uso de mascara.

O presidente da assembleia
Manuel dos Santos Luís
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Pedrógão Grande

Julgamento do processo 
sobre a reconstrução 
de casas pode realizar-se 
em Pombal 

O início do julgamento 
do processo sobre a recons-
trução das casas de Pedró-
gão Grande que arderam 
no incêndio de 2017 foi adia-
do para dia 26 de Outubro, 
após pedido de prorrogação 
de prazo por parte da defe-
sa, revela a agência Lusa.

Segundo uma nota assi-
nada pelo juiz presidente 
da Comarca de Leiria, Car-
los Oliveira, a primeira au-
diência de julgamento agen-
dada para segunda-feira, dia 
21, “não se iniciou exclusiva-
mente por ter sido deferido 
o requerimento da defesa 
de prorrogação do prazo de 
contestação, que se encon-
tra, por essa razão, ainda em 
curso”. “Consequentemente, 
o início da audiência de jul-
gamento foi reagendado pa-
ra o próximo dia 26 de Ou-
tubro de 2020, pelas 9h30. 
Atendendo ao elevado nú-
mero de intervenientes pro-
cessuais e às exigências de 
higiene e segurança destina-
das a minorar a possibilida-
de de infeção pelo vírus SAR-
S-CoV-2, a audiência de jul-
gamento realizar-se-á no Au-
ditório Municipal da Batalha 
ou no Auditório Municipal 
de Pombal”, informa ainda. 
Em declarações à Lusa, Car-

O município de Ansião 
anunciou um investimen-
to de meio milhão de eu-
ros na acção social escolar, 
aposta acompanhada por 
“uma reorganização bastan-
te profunda” dos critérios 
e funcionamento daquela 
área, afirmou o vereador da 
Educação. O esforço finan-
ceiro reforça com mais 125 
mil euros o investimento do 
ano anterior, elevando pa-
ra cerca de 500 mil euros a 
verba alocada à acção social 
escolar, um incremento de 
25% que abrange todos os 
níveis de educação e ensino, 
no total de 1.500 crianças e 
alunos. “Este reforço e este 
conjunto de medidas surge 
pelo facto de o município de 
Ansião considerar impor-
tante promover a igualdade 
de oportunidades e a justiça 
social”, explicou Paulo Fer-
nandes à agência Lusa.

Segundo o vereador, além 
do investimento, está em 
curso “uma reorganização 
bastante profunda” dos cri-
térios de apoio.

“Não havia um regula-
mento de acção social esco-
lar do município. Neste mo-
mento, ele está elaborado”, 
aguardando aprovação. O 
documento prevê “a contri-
buição em função da con-
dição sócio-económica da 
família”.

“O objectivo é uniformi-

zar e definir um conjunto de 
apoios a essas famílias”, frisa 
o vereador da Educação de 
Ansião, dando como exem-
plo as actividades de apoio à 
família no pré-escolar.

“Até aqui, qualquer famí-
lia tinha um custo mensal, 
independentemente da sua 
condição sócio-económica. 
Este regulamento vem, ago-
ra, definir um conjunto de 
regras mais justas”, especi-
ficando quem recebe apoio 
a 100%, a 50% ou suporta a 
totalidade do custo.

A par destas medidas, no 
âmbito da Comunidade In-
termunicipal da Região de 
Leiria, Ansião ganha este 
ano lectivo uma equipa mul-
tidisciplinar, composta por 
uma terapeuta da fala e uma 
psicóloga, “que vêm promo-
ver o sucesso escolar”.

O município de Ansião 
deliberou ainda estender a 
gratuitidade dos transportes 
escolares “a todos os alunos 
do ensino secundário”, que 
suportavam 50% do custo.

Além dos transportes, as 
medidas agora aprovadas 
abrangem auxílios a nível da 
alimentação, material esco-
lar, visitas de estudo, activi-
dades de enriquecimento 
curricular, actividades de 
animação e apoio às famí-
lias, actividades lúdico-pe-
dagógicas e apoio a famílias 
numerosas.

Para 1500 alunos

Ansião investe meio 
milhão de euros 
e reformula acção 
social escolar

los Oliveira explicou que a 
sala do Palácio da Justiça em 
Leiria tem 177 metros qua-
drados, pelo que “tem um li-
mite no número de pessoas 
simultaneamente em sala”. 
“Em julgamentos com um 
número elevado de advoga-
dos e arguidos não é possí-
vel cumprir os dois metros 
de distância. Tivemos a coo-
peração total das autarquias 
da Batalha, cujo auditório 
permite ter até 48 pessoas, 
e de Pombal, que tem uma 
capacidade até 78 pessoas 
em simultâneo”, explicou. 
Nesse sentido, cabe agora 
aos juízes do colectivo que 
têm em mãos processos 
grandes “agendar os julga-
mentos para cada uma des-
tas salas, que estarão equi-
padas devidamente”, infor-
mou ainda Carlos Oliveira. 
No processo da reconstru-
ção das casas estão acusa-
das 28 pessoas, das quais 
três pediram a abertura de 
instrução. Em Março, a juíza 
de Instrução do Tribunal de 
Leiria deliberou levar a jul-
gamento o presidente da Câ-
mara de Pedrógão Grande, 
Valdemar Alves, acusado de 
vários crimes no processo de 
reconstrução das casas.

Além de Valdemar Alves, 

também pediram a abertu-
ra da instrução o ex-verea-
dor Bruno Gomes e o cons-
trutor civil João Paiva. Todos 
vão ser julgados em tribunal 
colectivo. Valdemar Alves e 
Bruno Gomes vão respon-
der por 20 crimes de preva-
ricação de titular de cargo 
político, 20 crimes de falsi-
ficação de documento e 20 
crimes de burla qualificada, 
os mesmos crimes de que 
estavam indiciados na acu-
sação do Ministério Público.

Já João Paiva está acusado 
de um crime de burla quali-
ficada e outro de falsificação 
de documentos.

O despacho admite ainda 
que “a qualificação jurídi-
ca atribuída pelo Ministério 
Público na acusação [a Bru-
no Gomes] poderá ser discu-
tível e podem existir enten-
dimentos divergentes”.

“Contudo, considera-se 
que esta não é a sede pró-
pria para tomar posição so-
bre uma eventual alteração 
da qualificação jurídica dos 
factos, uma vez que a cor-
recta qualificação jurídica 
dos mesmos depende da 
produção de prova que se 
venha a realizar em julga-
mento e na análise conjunta 
de toda a prova, tanto mais 

que se encontram acusados 
28 arguidos e apenas três re-
quereram a instrução”, lê-se 
ainda na decisão.

O incêndio, que deflagrou 
em 17 de Junho de 2017, em 
Escalos Fundeiros, no con-
celho de Pedrógão Grande, 
e que alastrou depois a con-
celhos vizinhos, provocou 
66 mortos e 253 feridos, se-
te deles com gravidade, ten-
do destruído cerca de 500 
casas, 261 das quais habita-
ções permanentes, e 50 em-
presas. O MP de Coimbra de-
duziu acusação contra 28 ar-
guidos no âmbito do inqué-
rito que investiga alegadas 
irregularidades no processo 
de reconstrução das casas 
que arderam no incêndio.

O processo foi para Leiria 
devido à “competência terri-
torial”, explicou fonte judi-
cial à Lusa. “Foi requerida a 
perda de vantagens prove-
nientes dos crimes no mon-
tante global de 715.987,62 eu-
ros”, refere ainda o MP.

No despacho foi ainda 
“determinado o arquiva-
mento ou separação de pro-
cessos quanto aos restantes 
16 arguidos”, já que a PJ ti-
nha apresentado um proce-
dimento para acusação de 
44 arguidos.

Processo visa apurar responsabilidades nos incêndios de Pedrógão Grande

MP instaura inquérito criminal contra presidente
A Procuradoria-Geral da 

República (PGR) confirmou 
que já foi instaurado um 
inquérito criminal contra 
o Presidente de Pedrógão 
Grande, Valdemar Alves, so-
bre as responsabilidades no 
grande incêndio de 2017.

“Confirma-se a instaura-
ção de inquérito. O mesmo 
encontra-se em investiga-
ção”, afirmou a Procurado-
ria-Geral da República, em 
resposta à agência Lusa. 

O Tribunal da Relação de 
Coimbra tinha decidido não 
pronunciar Valdemar Alves 
no processo sobre as res-
ponsabilidades do grande 
incêndio de Pedrógão Gran-
de, que junta dez arguidos, 
por este ter sido constituído 
arguido a partir do reque-
rimento de uma assistente 
que não o poderia fazer.

No recurso apresentado 
pelo Ministério Público à 
Relação de Coimbra, a pro-

curadora Ana Simões ques-
tionava a legitimidade da-
quele requerimento pela as-
sistente, mas assumia que 
havia indícios suficientes 
que permitiam responsabi-
lizar criminalmente Valde-
mar Alves. Após a decisão 
da Relação de Coimbra de 
não pronunciar o autarca, o 
Ministério Público anunciou 
em Julho a intenção de abrir 
um inquérito contra o Presi-
dente da Câmara de Pedró-

gão Grande. Na altura, a Pro-
curadoria Regional de Coim-
bra referia que “o Ministério 
Público decidiu promover a 
extracção de certidão, com 
vista à instauração, oportu-
namente, de inquérito cri-
minal com esse objecto”.

A PGR confirma agora a 
instauração do inquérito 
contra Valdemar Alves, que, 
caso o processo não seja ar-
quivado, será julgado então 
num processo autónomo.

No outro processo, vão a 
julgamento os então presi-
dentes dos municípios de 
Castanheira de Pera e Fi-
gueiró dos Vinhos, Fernan-
do Lopes e Jorge Abreu (que 
se mantém no cargo), res-
pectivamente; o na altura vi-
ce-presidente da Câmara de 
Pedrógão Grande, José Gra-
ça, e a então engenheira flo-
restal do município Margari-
da Gonçalves; o comandan-
te dos Bombeiros Voluntá-

rios de Pedrógão Grande, 
Augusto Arnaut; o sub-di-
rector da área comercial da 
EDP, José Geria, e o sub-di-
rector da área de manuten-
ção do Centro da mesma 
empresa, Casimiro Pedro; e 
três responsáveis com car-
gos na Ascendi Pinhal Inte-
rior: José Revés, António Be-
rardinelli e Rogério Mota.

O incêndio, em Junho de 
2017, provocou a morte de 
66 pessoas.



20 | REGIÃO | 01 outubro 2020 | PoMbAL JorNAL

São Mateus voltou a reunir população do concelho e muitos visitantes

Soure manteve viva a tradição 

A Câmara Municipal de 
Soure ganhou a aposta de 
manter a tradição das Fes-
tas de São Mateus/Fatacis, 
apagando as inúmeras cri-
ticas que tinha recebido 
na semana que antecedeu 
mais uma edição. O presi-
dente da Câmara justificou 
que a realização das fes-
tas «não foi uma questão 
de teimosia ou de afirma-
ção de alguma instituição 
ou organização do conce-
lho», foi, sim «uma afirma-
ção da população, de que 
com determinação, com 
resiliência, com fé, com 
vontade de viver, temos de 
nos adaptar. Essa determi-
nação foi o elemento mais 
importante que senti em 
todos os membros da orga-
nização”, destacou.

De facto, foi visível a ale-
gria dos expositores, ape-
sar dos contratempos da 
chuva que teimou em fazer 

companhia nos primeiros 
dias. A sessão solene come-
morativa do dia do muni-
cípio, desta vez, a uma se-
gunda-feira, passado dia 21, 
voltou a distinguir perso-
nalidades do concelho. No 
seu discurso, Mário Jorge 
Nunes, realçou que o «tem-
po é de concentrarmos as 
nossas forças, de olharmos 
para o essencial», porque 
«os tempos são difíceis e 
porventura vão ficar mais 
complicados ainda», desta-
cou. Carlos Cordeiro, pre-
sidente da associação em-
presarial de Soure, expli-
cou que  organizar este ano 
a mostra de actividades 
Fatacis, integrada nas Fes-
tas de São Mateus, foi difí-
cil, “mas não desistimos” e 
apesar do mau tempo que 
se juntou nos primeiros 
dias aos entraves provoca-
dos pela pandemia, o certa-
me “foi um sucesso”.

Alunos do ensino secundário do concelho e profissionais de saúde foram distinguidos durante o dia do Município

O presidente da Junta, 
membro da comissão orga-
nizadora explicou que rea-
lizar as festas num período 
como o que vivemos per-
mitiu «dar um sinal de vi-
da e de esperança ao con-
celho de Soure e aos seus 
empresários», ajudando, 
por outro lado, a combater 
«outro problema que é o da 
saúde mental”.  O secretá-
rio de Estado Adjunto e do 
Desenvolvimento Regio-
nal, Carlos Miguel foi um 
dos convidados e apelou 
aos autarcas, que prepa-
rem projectos que possam 
submeter ao próximo qua-
dro comunitário de apoio, 
cuja discussão de verbas 
terá início em Bruxelas du-
rante este mês de Outubro.

PROFISSIONAIS 
DE SAúDE 
DISTINGUIDOS
O Dia do Município dis-

tinguiu os profissionais de 
saúde, que constituem «um 
grupo informal de volun-
tariado que ajudou o con-
celho a levar a cabo várias 
tarefas, como a realização 
de mais de 2.500 testes se-
rológicos ou a elaboração 
de planos de contingência 
e de trabalho em diversas 
instituições, no comércio e 
na indústria». Para o presi-
dente da Câmara, «Os pro-
fissionais de saúde são as 
melhores forças armadas 
que temos para combater 
uma guerra como esta».

Para além de diplomas 
de reconhecimento àque-
les profissionais, a edilida-
de atribuiu duas medalhas 
de mérito municipal, ao 
médico José Aníbal Barrei-
ros, delegado de Saúde de 
Soure, e à enfermeira Cátia 
Gonçalves, pela dedicação 
demonstrada nos últimos 
meses.

«José Aníbal há 25 anos 
que conhece o concelho 
de Soure como poucos. É 
um dos nossos. Apesar de 
já poder estar aposentado, 
ainda continua a dar o seu 
melhor neste tempo difícil, 
24 horas por dia, sete dias 
por semana, desde 29 de 
Fevereiro passado até ho-
je», elogiou o presidente de 
Câmara.

Na resposta, o médico 
afirmou que o desempe-
nho «foi o trabalho normal 
como médico de saúde pú-
blica, não fiz mais que a mi-
nha obrigação. Tentei sem-
pre fazer o meu melhor 
ao serviço da população», 
enumerou.

A circunstâncias do mo-
mento obrigaram este ano 
a um novo espaço para a 
sessão solene que decor-
reu no átriode entrada da 
autarquia, com um núme-
ro limitado de convidados 

Alvaiázere

Deputados do BE questionam Governo 
sobre desvio de linha de água 

O Bloco de Esquerda 
questionou o Governo pela 
demora da Agência Portu-
guesa do Ambiente em no-
tificar o infractor num ale-
gado desvio indevido de li-
nha de água em Alvaiázere.

Numa pergunta envia-
da ao ministro do Ambien-
te e da Ação Climática, os 
deputados do Bloco de Es-
querda (BE) referem que 
foi-lhes denunciado o “des-
vio indevido de uma linha 
de água no concelho de Al-
vaiázere, que terá sido mo-
tivado pela intenção de va-
lorização e venda de uma 

propriedade que era até 
então atravessada pela li-
nha de água”, refere a agên-
cia Lusa.

Segundo os denuncian-
tes citados pelo BE, “esta 
operação terá sido impul-
sionada pelo proprietário 
do terreno e com o aval da 
Câmara Municipal de Al-
vaiázere”.

Deste modo, “desviaram 
a linha de água para os ter-
renos dos proprietários vi-
zinhos, alteração estrutu-
ral que desde então está a 
gerar problemas de erosão 
hídrica nas áreas envolven-

tes, prejudicando os pro-
prietários vizinhos”, salien-
tam.

Nesse sentido, os depu-
tados questionam o Gover-
no: “Como justifica que a 
APA tenha demorado dois 
anos a responder ao de-
nunciante e três anos para 
notificar o infractor”.

“Após notificação da APA 
ao infractor para reposição 
da localização da linha de 
água conforme a carta mi-
litar, apresentou o infrac-
tor factos e argumentos, no 
período de dez dias úteis, 
que justifiquem uma alte-

ração à decisão da APA? Se 
sim, quais são as justifica-
ções?”, perguntam ainda os 
deputados.

Os bloquistas pretendem 
ainda saber se o Governo 
está disponível para “deter-
minar a acção das autorida-
des competentes de forma 
a garantir a reposição ur-
gente da linha de água que 
foi indevidamente altera-
da”, avança a agência Lusa.

Segundo o BE, deu entra-
da uma denúncia na APA 
em 2016, que garantiu vi-
sita ao terreno e concluiu 
que “a alegada linha de 

água existente atualmen-
te se trata de uma linha de 
água artificial, para onde 
terá sido desviada a linha 
de água original”.

“Deve assim ser conside-
rado como traçado natu-
ral da linha de água aquele 
que se encontra traçado na 
carta militar”, referiu.

O Bloco de Esquerda vi-
sitou recentemente a linha 
de água em causa e contac-
tou com a população local, 
“verificando que a linha de 
água ainda não foi reposi-
cionada, mantendo-se a de-
cisão da APA por cumprir”.

Os deputados entendem 
que “não é aceitável que a 
APA tenha apurado a irre-
gularidade desta situação 
em 2016 e só em 2019 tenha 
notificado o proprietário da 
obrigatoriedade de retificar 
o posicionamento da linha 
de água”. “Não é aceitável 
também, que após notifi-
cação do infractor, em Ja-
neiro de 2019, à data de ho-
je, decorridos quase dois 
anos, a situação ainda con-
tinue por rectificar e os de-
nunciantes não tenham re-
cebido qualquer justifica-
ção para tal”, reforçam.

para permitir o distancia-
mento de segurança sani-
tária. 

ALUNOS 
VOLTARAM 
A SER DISTINGUIDOS
Foi aí que também fo-

ram homenageados, co-
mo é tradição, os melhores 
alunos do ensino secundá-
rio do concelho de Soure, 
Andreia Noro (Instituto Pe-
dro Hispano, 10.º ano), Pe-
dro Mendes (Agrupamento 
de Escolas Martinho Árias, 
11.º ano) e Diana Paredes 
(Instituto Pedro Hispano, 
12.º ano). 

O presidente de Câmara 
Mário Jorge Nunes, anun-
ciou ainda a aprovação nos 
próximos meses de um no-
vo regulamento municipal 
que permita atribuir bol-
sas de estudo alargadas aos 
alunos do concelho a estu-
dar no ensino superior.

 ●O presidente de Câmara e o Secretário de Estado com os alunos que foram distinguidos  ●Sérgio Matias de Almagreira voltou a não faltar aos tradicionais festejos
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Empresa localizada na Zona Industrial da Formiga

Pombaldiesel, uma empresa 
focada no futuro automóvel

Rogério e Cristina San-
tos, responsáveis pela em-
presa, iniciaram a activi-
dade em nome individual, 
com a comercialização e 
reparação de bombas in-
jectoras, injectores diesel e 
turbos.

Ao longo de vinte e se-
te anos já foram algumas 
as datas marcantes na vi-
da da empresa, uma delas 
foi sem dúvida a da mu-
dança de instalações para 
a Zona industrial da Formi-
ga, em 2004. Este passo foi 
importante porque permi-
tiu alargar a oferta de ser-
viços prestados a clientes 
particulares e empresas e 
ganhar um dinamismo di-
ferente. “Chegámos à con-
clusão de que o espaço que 
tínhamos era realmente 
pequeno para a procura de 
serviços que já estávamos 
a ter na altura. Então pas-
sámos de uma área de 300 
m2 para uma de 1000 m2 
cobertos. Uma mudança 
que foi ao encontro das ne-
cessidades que estávamos 
a ter” conta Rogério Santos.

“Com uma área de ofici-
na maior que nos permitia 
desenvolver outras inter-
venções nos veículos pas-
samos a fazer todo o tipo 
de reparações e manuten-
ções, como por exemplo: 
revisões periódicas oficiais 
(sem perder a garantia do 
fabricante), intervenções 
em suspensões, travões, 
motor, caixa de velocida-
des, ar condicionado, sis-
temas eléctricos, e a conti-
nuação das reparações na 
área do Diesel. Em 2019, a 
estratégia era ter uma ofer-
ta mais completa na manu-
tenção automóvel pelo que 
iniciamos também o servi-
ço substituição de pneus”.

POLíTICA 
DE FLEXIBILIDADE 
NA RECOLHA 
E ENTREGA 
DE VEíCULOS
AOS CLIENTES
Querendo prestar um 

serviço completo e cómo-
do, a Pombaldiesel prati-
ca uma política de flexibi-
lidade na recolha e entre-
ga dos veículos aos clien-
tes. Não só é possível, fazer 
a recepção e a entrega dos 
veículos para a revisão an-
tes do horário de abertura 
(9h) e depois do horário de 
fecho (18h) - o que permite 
ajustar o serviço aos horá-
rios de cada cliente - como 
também oferece um servi-
ço de recolha e entrega dos 

veículos a casa dos clientes. 
Adicionalmente, e quan-
do acordado previamente 
com o cliente, a empresa 
leva os veículos dos mes-
mos à inspecção periódica 
obrigatória.

OLHOS POSTOS 
NO FUTURO 
E NA EVOLUçãO 
DOS AUTOMóVEIS
Em 2020, com os olhos 

postos no futuro e na evo-
lução dos automóveis, a 
Pombaldiesel juntou-se à 
rede de oficinas Redservi-
ce. “Fazer parte do concei-
to de oficinas Redservice é 
uma mais-valia para a em-
presa e os profissionais que 
trabalham connosco e dá 
também aos nossos clien-
tes uma imagem de trans-
parência de que a Pombal-
diesel está constantemente 
a evoluir no mercado auto-
móvel”. Rogério Santos ex-
plica que a Redservice “é 
um conceito oficinal total-
mente vocacionado para a 
área da manutenção e re-

paração automóvel tendo a 
rede oficinal neste momen-
to a nível nacional e ilhas 
cerca de 50 oficinas ade-
rentes. Temos uma ima-
gem forte e moderna, esta-
mos muito satisfeitos”.

Atendendo aos tempos 
que vivemos derivados 
da pandemia COVID-19, a 
Pombaldiesel reforçou a 
sua preocupação com a se-
gurança e a saúde dos seus 
colaboradores e clientes e 
adquiriu, no início do ano 
de 2020, equipamento de 
purificação e higienização 
a Ozono que extingue qual-
quer espécie de vírus do 
habitáculo dos veículos.

APOSTA 
NA FORMAçãO 
DOS SEUS 
COLABORADORES
O empresário afirma que 

na Pombaldiesel apostam 
constantemente na for-
mação dos seus colabora-
dores. “A formação é uma 
área muito importante pa-
ra qualquer empresa e a 

Pombaldiesel não é excep-
ção, damos aos nossos co-
laboradores constante for-
mação pois só assim po-
dermos prestar um serviço 
rápido e adequado à reali-
dade tendo em conta que 
os automóveis estão a evo-
luir todos os dias”, conclui 
o gerente.

Diz ainda que “a Pombal-
diesel tem feito um cons-
tante investimento em 
equipamento de teste e afi-
nação das bombas injecto-
ras, injectores diesel e tur-
bos, e também em equipa-
mento oficinal, tais como o 
mais recente equipamento 
de substituição de óleo cai-
xas velocidades automáti-
cas (por sistema de diálise) ”

A satisfação dos clientes 
foi um dos pontos-chave 
para os empresários perce-
berem que a Pombaldiesel 
estava a ter sucesso e bom 
caminho no mercado au-
tomóvel. “Temos clientes 
desde o início da nossa acti-
vidade em Pombal, o que é 
muito satisfatório. Todos os 

dias aparece sempre algum 
cliente novo, que nos pro-
cura nas instalações, por 
telefone ou por e-mail. Te-
mos esse feedback de que 
chegaram à nossa empre-
sa por recomendação de 
alguém: ´Tens de ir à Pom-
baldiesel porque lá fazem-
te esse serviço bem feito’. 
Temos clientes sobretu-
do de Portugal continental 
mas nas de reparação Die-
sel e Turbos também dos 
arquipélagos da Madeira 
e Açores. Prestamos ainda 
serviços para países onde 
se encontram comunida-
des portuguesas como Es-
panha, França, eSuíça e 
Luxemburgo. Prestamos 
ainda serviços para países 
africanos, nomeadamente 
Angola e Cabo Verde, onde 
estão sediadas empresas 
portuguesas”.

Rogério e Cristina San-
tos revelam que uma das 
próximas aposta da Pom-
baldiesel é na preparação 
das instalações e na forma-
ção dos colaboradores pa-

ra veículos híbridos e eléc-
tricos. “Não descurando o 
investimento nas áreas ac-
tuais do negócio a nossa 
aposta no futuro será nos 
veículos híbridos e eléctri-
cos. Vamos começar a im-
plementar essa área. Ape-
sar de não deixar de ser 
um automóvel, esta nova 
gama de carros tem manu-
tenções diferentes de um 
veículo a diesel ou gasoli-
na. Por isso é preciso for-
mação especial e equipa-
mentos diferentes para en-
trevir e é aí que nós vamos 
apostar”. 

Os gerentes não dei-
xam de destacar que todo 
o sucesso alcançado pela 
Pombaldiesel se deve aos 
clientes que acreditam e 
continuam a acreditar na 
empresa, também a for-
necedores, colaboradores 
atuais e aos que passaram 
pelos quadros da Pombal-
diesel. Este percurso des-
taca-se pelo profissionalis-
mo, dedicação e flexibilida-
de do negócio.

 ●Os gerentes não deixam de destacar que todo o sucesso alcançado pela Pombaldiesel se deve aos clientes que acreditam e continuam a acreditar na empresa

A Pombaldiesel, prestes a completar três décadas no mercado em Pombal, é agora parte integrante do conceito de oficinas Red-
service. A empresa, ligada à reparação automóvel, presta vários serviços de reparação e manutenção tendo sempre como missão 
a satisfação dos clientes. Sendo a inovação um dos pilares da empresa, esta já está focada no próximo desafio do futuro: a repara-
ção e manutenção dos veículos híbridos e eléctricos.
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Refeições vão estar à venda em pontos de venda aderentes

IBAU! lança alimentos de base vegetal

O projecto da IBAU! – Re-
feições congeladas na cami-
nhada pela sustentabilidade 
já foi lançado. Tal como re-
velámos na edição anterior, 
Daniela Couto, Raquel Pe-
drosa e Flávia Alves tiveram 

a ideia de criar refeições 
pré-cozinhadas congeladas 
vegetarianas depois de per-
ceberem que havia dificul-
dade em encontrar, no mer-
cado, refeições de base ve-
getal saudáveis e nutritivas. 

Rissóis de cogumelos, rissóis de legumes, gratinado do mar, lascada à portuguesa, bifinhos de seitan, arroz de lentilhas e 
crumble ibau são os pratos que a marca preparou para o consumidor. 

O Caseiro, situado na Ilha, tem dedicado os últimos 
anos às cozinhas colectivas. A empresa “fornece refei-
ções, todos os dias, para clientes que vão desde crian-
ças de creches e de escolas de ensino básico até uten-
tes de lares de idosos e de instituições de cariz social 
nomeadamente as CERCI daqui da zona” conta Ra-
quel Pedrosa que é uma das responsáveis pela quali-
dade alimentar. 

“Isto das cozinhas coletivas confecciona refeições 
em grande quantidade e depois vamos levar aos clien-
tes em malas térmicas. São equipamentos que aguen-
tam a temperatura por várias horas, ou seja, os ali-
mentos chegam ao cliente, quentinhos, nas horas que 
são combinadas. São refeições que vão já em quanti-
dade e que depois cada cliente/instituição acaba por 
gerir e servir aos seus utentes/crianças”, afirma. Ra-
quel explica, ainda, que de forma a garantir a satisfa-
ção do cliente têm atenção a dietas específicas, aler-
gias ou intolerâncias alimentares, doenças e patolo-
gias que sejam indicadas pela instituição. 

A preservação ambiental é uma das preocupações 
do Caseiro, o que levou ao surgimento, em 2019, da 
dinamização do Projecto 3S’s – saudável, sustentável, 
saboroso. Assim, promovem uma menor inclusão de 
produtos de origem animal nas refeições. Para além 
do mais, utilizam uma grande quantidade de ingre-
dientes locais e da época e, ainda, sensibilizam a aqui-
sição de hábitos ecológicos. 

Neste sentido, nas refeições que fornece às escolas, 
o Caseiro serve uma vez por semana um almoço 100% 
de base vegetal. A empresa garante que tomou esta 
decisão por as crianças serem a próximas geração res-
ponsável pelo Planeta. 

Cozinhas colectivas tem sido 
o foco do restaurante 

O Caseiro fornece 
refeições a instituições 
como escolas, lares 
e infantários

 ●Rissóis de Legumes  ●Rissóis de Cogumelos

 ●Crumble Ibau  ●Lascada à Portuguesa

A marca da empresa Couto 
& Santos, LDA reforça que 
“os produtos IBAU! foram 
pensados não só para os ve-
gans, vegetarianos, mas pa-
ra todos aqueles que procu-
ram uma alternativa mais 
saudável e mais consciente 
a nível ambiental”. 

O projecto foi lançado 
no passado sábado, dia 26 
de setembro, e o público 
descobriu quais as refei-
ções que a IBAU! andou a 
preparar. “Duas opções de 
rissóis: de cogumelos e le-
gumes (cada embalagem 
contém 6 unidades). Qua-
tro refeições completas: 
Arroz de Lentilhas; Bifi-
nhos de Seitan (uma refei-
ção envolta num cremoso 
de cogumelos e natas ve-
getais); Gratinado do Mar 
(garantimos a experiên-
cia de um tradicional gra-
tinado); Lascada à Portu-
guesa (típica refeição por-

tuguesa de um saboroso 
assado). E, ainda, uma so-
bremesa – Crumble Ibau”. 
Uma das preocupações da 
marca é garantir “uma co-
zinha que esteja ao acesso 
de todos, por isso os nos-
sos pratos foram desenha-
dos com um preço compe-
titivo e equivalente à ofer-
ta atual para que mais pes-
soas possam experimentar 
e optar por uma cozinha 
mais sustentável”, afirma. 

A marca da empresa 
Couto & Santos, LDA fo-
cou-se nas redes sociais 
para mostrar ao público os 
pratos que ia lançar. “Para 
o lançamento do produto, 
focámo-nos principalmen-
te nas redes sociais: Insta-
gram e Facebook. Tentá-
mos despertar a curiosida-
de aos nossos seguidores, 
tanto através de fotos de 
alguns ingredientes, como 
de vídeos do processo de 

 ●Gratinado do Mar  ●Bifinhos de Seitan

fabrico dos pratos”, come-
ça por explicar. “Atualizá-
mos também o nosso site 
(www.ibau.pt), disponibili-
zando o catálogo dos con-
gelados IBAU! para down-
load. De forma a que to-
dos consigam ter acesso a 
mais informações dos nos-
sos produtos”. Futuramen-
te, através do site, a IBAU! 
vai informar quais as lojas 
aderentes onde o consu-
midor pode adquirir as re-
feições. 

As refeições da IBAU! são 
certificadas pela entidade 
V-Label. “Esta, em Portu-
gal, é da responsabilidade 
da Associação Vegetariana 
Portuguesa, e é facilmen-
te identificada através de 
um selo presente nas em-
balagens - que carateriza 
um produto como vegan 
ou vegetariano, conforme 
os ingredientes e todos os 

processos produtivos se-
guidos. A mesma permite 
ao consumidor ver com ra-
pidez de que tipologia de 
base vegetal se enquadra 
o produto, tal como é uma 
garantia de que é mesmo 
um produto vegan/vegeta-
riano”, contam. 

 Para o futuro, a IBAU! 
pensa em lançar mais pro-
dutos mas para já está fo-
cada em perceber qual a 
reação do público. “Para 
já pretendemos perceber 
o feedback dos consumido-
res, se realmente apreciam 
as opções e também quais 
as preferências, num global. 
Só depois desta perceção e 
claro, havendo sucesso, aí 
futuramente poderemos 
pensar em novos produtos. 
Até porque o consumidor 
tem sempre interesse em 
experimentar coisas no-
vas”, conclui. 

 ●Arroz de Lentilhas

Lista de refeições 
congeladas disponíveis
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João Pedrosa, na liderança de um grupo, com diversas iniciativas para recuperar a colectividade

Associação Desportiva da Ranha 
pretende voltar à normalidade
Se a tarefa não era fácil, pior ficou, com a questão do covid. No entanto, a nova direcção não desiste e aos poucos vai promo-
vendo a associação, oferecendo diversas soluções à população para que volte a estar ao lado da instituição

João Pedrosa assumiu a 
presidência da Associação 
Desportiva da Ranha com 
uma enorme tarefa de es-
calar uma montanha, mas 
mesmo assim, não se intimi-
dou e após um ano, já exis-
te trabalho com visibilida-
de. Em entrevista ao Pom-
bal Jornal começou por re-
ferir que a direção iniciou 
funções em Agosto de 2019, 
delineando uma estratégia 
que consistia em duas fases. 
Neste momento, a colectivi-
dade está a terminar o pri-
meiro objectivo que era de-
finido pela reabilitação de 
infraestruturas e elaborar 
condições para o retomar 
da prática desportiva. Ou-
tra preocupação para o pre-
sidente foi «o repensar em 
que modalidades devería-
mos acolher e desenvolver 
como tal lançamos as sec-
ções de ciclismo, futsal e fu-
tebol com a elaboração de 
um protocolo com as esco-
las do Benfica». As ideias es-
tão lançadas, mas, «infeliz-
mente devido há pandemia 
estas atividades previstas 
terão que ficar suspensas, 
assim como outros proje-
tos», lamenta João Pedrosa.

PARCERIA COM UMA
ESCOLA DE FUTEBOL
A parceria com uma es-

cola de futebol, tem dina-
mizado o nome da Associa-
ção Desportiva da Ranha 
(ADR). O presidente expli-
ca que o «protocolo com a 
escola foi assinado no final 
do ano de 2019 e tem a va-
lidade de cinco anos.  É um 

acordo que surgiu devido a 
uma excelente estratégia e 
apresentação por parte dos 
responsáveis pela escola, 
que consideramos ser im-
portante para a evolução e 
crescimento quer da asso-
ciação, assim como dos nos-
sos atletas» Agora, «o proto-
colo vai articular-se de ma-
neira a captarmos atletas 
dos três até aos 16 anos, que 
tenham interesse em jogar 
futebol. Enquanto jogado-
res, os atletas tem hipótese 
de jogarem como ADR em 
jogos oficiais na Associação 
de Futebol de Leiria e co-
mo atletas da escola em jo-
gos da liga interna do Benfi-
ca e em jogos amigáveis rea-
lizados pelo Benfica, sendo 
um protocolo que mantem 
a imagem e independência 
da Associação». Para o presi-

dente será uma experiência 
diferente «porque através 
da disciplina e valores trans-
mitidos pela escola, origina 
a uma nova alternativa que 
permite dar aos jogadores 
uma grande e saudável ex-
periencia desportiva»

PANDEMIA 
COMPLICA REGRESSO 
DO FUTEBOL
Depois de recuperado o 

campo de jogos, o foco seria 
o retomar do futebol, con-
tudo, «os nossos planos pa-
ra dar o arranque despor-
tivo foram suspensos. Co-
mo tal estamos à espera de 
novas informações da DGS, 
para poder avançar com a 
prática desportiva. Since-
ramente não acredito que 
esta época haverá despor-
to de formação, mas enten-

do perfeitamente essa de-
cisão e vamos cumprir es-
sas restrições, pois a saúde 
dos nossos atletas assim co-
mo das restantes pessoas 
é a prioridade», esclarece 
o presidente João Pedrosa. 
Acrescentando ainda que a 
«vida humana é inviolável 
e deve ser preservada, e se 
para tal é necessário abdi-
car de um ano de desporto 
acho que se deve de respei-
tar. Esperemos que a delica-
deza da situação atual pas-
se rapidamente, pois é ne-
cessário haver atividade pa-
ra os clubes sobreviverem e 
para preservarem a saúde 
dos atletas, quer física co-
mo psicológicamente»

FUTSAL PODERá 
AVANçAR
A nova direcção procura 

alternativas desportivas e o 
futsal poderá ser uma rea-
lidade. «A associação acre-
dita que deverá haver vá-
rios desportos de maneira 
a captarmos mais atletas, e 
dai esta ideia do futsal. De 
certa forma, o futsal está li-
gado à nossa associação. No 
passado, antes do futebol, 
conta-se que a Ranha reali-
zava jogos de futebol de pa-
vilhão. Todavia, o futsal nes-
te momento como outros 
desportos estão suspensos. 
No entanto, estamos a rece-
ber inscrições de atletas dos 
16 até 18 anos. Quando hou-
ver condições e “luz verde” 
por parte da DGS os treinos 
vão começar no pavilhão  
gimnodesportivo das Mei-
rinhas»

SóCIOS 
E SIMPATIZANTES 
TEM COLABORADO
Quanto ao apoio dos só-

cios e simpatizantes, João 
Pedrosa refere que tem si-
do positivo. «Só lhe temos 
que agradecer. Acredito 
que o facto de terem passa-
do por este campo e o sem-
pre terem conhecido e vivi-
do com grande carinho, e 
depois verem a associação 
bater no fundo, fez com que 
sentissem necessidade de 
ajudar a recuperar o emble-
ma. O feedback tem sido po-
sitivo, contudo, infelizmen-
te agora não nos podem 
ajudar devido há pandemia, 
mas sei que quando tudo is-
to passar eles vão voltar pa-
ra nos ajudarem».

Quanto ao futuro «eu não 

gosto de fazer prognósticos. 
Prefiro que o trabalho desta 
direção demonstre sempre 
a dedicação e carinho que 
temos pela colectividade. 
Mas pelo que tenho presen-
ciado vejo um futuro sorri-
dente e positivo. Alguns de 
nós estamos pela primeira 
vez numa direção e somos 
novos, como é o meu caso 
que tenho 20 anos», subli-
nha o presidente João Pe-
drosa. Adiantando que «nós 
apenas definimos ideias pa-
ra este primeiro mandato, 
mas acredito que havemos 
de fazer mais que um, e que 
as ideias que vão surgin-
do que são essencialmente 
potencializar os nossos es-
paços e criar novas moda-
lidades e secções despor-
tivas sejam uma realidade. 
Aproveito para agradecer 
ao Pombal Jornal a possibi-
lidade de darmos a conhe-
cer mais uma vez o nosso 
trabalho e demonstrar que 
estamos aqui presentes pa-
ra dar a conhecer e respon-
der a todo o tipo de dúvidas 
relacionados com o nosso 
projeto». Por último «um 
agradecendo a todos os 
membros que me acompa-
nham neste projeto, pois so-
zinho nada disto seria pos-
sível de se construir. Ficam 
os nomes, Joni Fernandes, 
Nuno Mota, Florentino Mar-
tins, Maria Prazeres, Ma-
nuel Duarte, Daniel Ferrei-
ra, Gonçalo Courelas, Joana 
Fernandes, Manuel Ferrei-
ra, Eugénia Mendes e Marco 
Gomes», termina o jovem 
presidente da AD Ranha.

 ●Com apenas 20 anos, João Pedrosa pretende voltar a dar dinamismo à colectividade

Os primeiros jogos oficiais estão agendados para 17 de Outubro

NDAP com equipas séniores 
de andebol e basquetebol

O Núcleo do Desporto 
Amador de Pombal prepa-
ra gradualmente o regresso 
à actividade das suas equi-
pas séniores. No andebol, 
a novidade para a presente 
temporada, será o regres-
so da equipa sénior, sob o 
comando de Márcio Frei-
re. A equipa já realizou um 
encontro com o Sismaria, 
tendo o seu primeiro jo-
go oficial agendado para o 
dia 17, a contar para a Taça 
de Portugal. Uma semana 
depois, será o começo do 
campeonato nacional. No 
andebol, está previsto para 
2020/2021, em masculinos, 
os escalões de juvenis, ini-

ciados e infantis, estando 
aberto a possibilidade de 
uma equipa feminina em 
juvenis.

BASQUETEBOL 
INICIA NO DIA 17
Celso Casinha continua-

rá como responsável pelo 
basquetebol e pela equi-
pa sénior. Este grupo que 
já ultrapassou uma dezena 
de treinos, devido ao covid, 
ainda não teve qualquer jo-
go de preparação. O primei-
ro jogo do campeonato, es-
tá previsto para dia 17, ain-
da não tendo sido sortea-
do o calendário. A equipa 
vai voltar a estar inserida na 

zona norte/centro e conta-
rá com as atletas, Mariana 
Fontes, Inês Santos, Marta 
Falcão, Marta Mendes, Car-
lota Henriques, Joana Ro-
drigues, Sandra Jorge, Li-
liana Costa, Joana Martins, 
Joana Silva, Margarida Oli-
veira, Ema Canelas, Beatriz 
Silva, Daniela Curado, Sofia 
Oliveira, Íris Mendes e Inês 
Cordeiro. Celso Casinha te-
rá ao seu lado na equipa 
técnica, Cris Carvalho e José 
Pinto como treinadores ad-
juntos e Tierri Canelas co-
mo director.

Para esta temporada, a 
colectividade conta reunir 
todos os escalões de for-

mação. Nos femininos, em 
Sub’19, Cristina Carvalho se-
rá a treinadora, enquanto 
nos Sub’16, vai estar Xavier 
Silva. Nos Sub’14, a coorde-
nação será de Mariana Fon-
tes. Em masculinos, o trei-
nador José Pinto terá a res-
ponsabilidade de liderar os 
Sub’18 e Sub’16, enquanto 
nos Sub’14, Daniel Simões 
será o treinador. Os esca-
lões de base também esta-
rão em evidência, com o 
minibasquetebol, para os 
escalões de sub’8, sub’10 e 
sub’12, que vão treinar, se-
gundo as regras da DGS, no 
pavilhão da escola, Mar-
quês Pombal.
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rua Prof. Carlos Alberto da Mota Pinto, em Pombal, com a seguinte Ordem de 
Trabalhos: 
 

1. Análise, discussão e votação do Relatório e Contas da Direcção e Parecer 
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Pombal, 29 de Setembro de 2020 
 
 

O Presidente da Mesa da AG 

               
(Joaquim Reis Mendes Pimentel, Lic.) 

 
 
Nota: devido à situação de pandemia, informam-se todos os interessados que deverão 
respeitar as orientações da DGS, nomeadamente o uso de máscara ou viseira e o 
distanciamento físico mínimo de 2 metros entre participantes na referida Assembleia. 
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A Associação de Futebol 
de Leiria publicou o plano 
da retoma da competição 
sénior de futebol e futsal

A AFL volta a sublinhar a 
incerteza causada pela exis-
tência da pandemia do co-
vid e do governo em man-
ter todo o país em situação 
de contingência até ao próxi-
mo dia 14. Entende, as gran-
des dificuldades económi-
cas verificadas nos clubes 
causadas pela não existência 
de público na realização das 
competições e da inexistên-
cia de competições nos es-
calões de formação e que é 
obrigatório o cumprimento 
das normas e procedimen-
tos estabelecidos, com vista 
à salvaguarda da saúde pú-
blica e minimização do risco. 

As preocupações apre-
sentadas pelos dirigentes 
dos clubes de futebol e fut-
sal nas reuniões efetuadas, 
o que levou ao adiamento 
das datas previstas inicial-
mente. Agora, a AFL deli-
berou, no seguimento das 
informações prestadas em 
videoconferência realizada 
no passado dia 22 de setem-
bro, aprovar o plano de re-
toma dos campeonatos de 

seniores de futebol e futsal.
Desta forma, a AFL não 

aceita mais nenhum adia-
mento livre, mantendo as 
datas de início de provas 
constantes no quadro ques 
e publica.

A única alteração com vsi-
bilidade por parte da AFL, 
aconteceu nas taxas de Jo-
go. Enquanto não houver a 
possibilidade da presença 
de público nos jogos, com 
data limite até 31/Dezem-
bro, serão reduzidas no Fu-
tebol e futsal em 50%. Se em 
data anterior for autorizada 
a presença de público, esta 
medida ficará sem efeito, es-
clarece a AFL. Continuando 
que se vai manter a obriga-
toriedade de requisição de 
policiamento no Futebol 11, 
a ser pago pelos clubes. 

A maior novidade para a 
próxima época é o cancela-
mento da taça distrital em 
todos os escalões, tendo em 
consideração o início mais 
tardio das provas oficiais, a 
exiguidade de datas e a ne-
cessidade de ter estrategi-
camente datas livres para 
a eventual realização de jo-
gos adiados de acordo com 
o previsto em Regulamento.

Plano de retoma da competição sénior

Competições ficam 
sem a taça distrital 
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Para conhecimento dos Clubes filiados, Órgãos da Comunicação Social e demais entidades 
interessadas, se comunica: 

PLANO DE RETOMA DA COMPETIÇÃO SÉNIOR – FUTEBOL / FUTSAL 

Tendo em consideração: 

1. A grande incerteza causada pela existência atual da pandemia do COVID-19 e do 
Governo em manter todo o País em situação de contingência até ao dia 14 de outubro 
de 2020; 

2. As grandes dificuldades económicas verificadas nos Clubes causadas pela não 
existência de público na realização das competições e da inexistência de competições 
nos escalões de formação (Resolução do Conselho de Ministros nº 55-A/2020 de 31 
de Julho – Artigo 23º e a Orientação da DGS nº 36/2020, de 25 de Agosto); 

3. Que é obrigatório o cumprimento das normas e procedimentos estabelecidos, com 
vista à salvaguarda da Saúde Pública e minimização do risco de transmissão do 
SARS-Cov-2; 

4. Que desde o dia 25 de agosto de 2020, as equipas do escalão Sénior, puderam iniciar 
os treinos e competição em âmbito competitivo; 

5. As preocupações apresentadas pelos dirigentes dos Clubes de Futebol e Futsal nas 
reuniões efetuadas em 2 e 3 de Setembro, o que levou ao adiamento das datas 
previstas inicialmente das Competições indicadas no C. O. nº 17 de 26/agosto; 

6. Da grande importância de começar a atividade competitiva permitida por Lei, de modo 
a fazer com que os Clubes estejam em funcionamento; 

7. Que existem Clubes que já retomaram a sua atividade há algumas semanas. 

A Direção da AF Leiria deliberou, no seguimento das informações prestadas em 
videoconferência realizada no dia 22 de setembro com a presença dos diretores da Federação 
Portuguesa de Futebol, Dr. Pedro Dias e Dr. José Alberto Ferreira, aprovar o Plano de Retoma 
dos Campeonatos de Seniores de Futebol e Futsal nas seguintes condições: 

1. Manter as datas de início de provas constante no C.O. n.º 29 de 16/setembro: 

(a) Início previsto dado o facto do apuramento para o CN 2ª Divisão se realizar entre 10/outº e 14/novº de 2020. 
 

2. As Taxas de Jogo - enquanto não houver a possibilidade da presença de público nos 
jogos, com data limite até 31/Dezembro, serão reduzidas: 

 

a) No Futebol em 50%; 
b) No Futsal em 50%. 

 

Prova Variante Data prevista 
C.D. Divisão de Honra Futebol 18/10/2020 
C.D. 1ª Divisão Distrital Futebol 25/10/2020 
C.D. Divisão Honra / Masculinos Futsal 24/10/2020 
C.D. 1ª Divisão Distrital / Masculinos Futsal 31/10/2020 
Torneio Aberto Seniores Femininos Futsal 31/10/2020 
C.D. Seniores Femininos Futsal 28/11/2020 (a) 

Colectividade é a primeira da zona norte a colocar em prática o seu protesto

ARCUDA não concorda com as exigências 
e faz uma pausa no futebol sénior

Dadas as enormes incer-
tezas e a garantia da ausên-
cia de público, o ARCUDA 
não vai esperar por mila-
gres e assim, faz uma pausa 
por uma temporada no fu-
tebol sénior. Em comunica-
do, a direcção do emblema 
de Albergaria dos Doze, ex-
plicou a sua decisão. «Com 
as condições e datas atual-
mente definidas. Trata-se 
de uma decisão que em ne-
nhum momento foi fácil de 
tomar, mas foi de igual for-
ma bastante ponderada e 
analisada por todos os ór-
gãos dirigentes desta as-
sociação. Após terem sido 
colocadas junto da Asso-
ciação de Futebol de Lei-
ria (AFL) todas as preocu-
pações sobre o regresso do 
futebol distrital, através de 
um comunicado conjunto 
assinado por 17 clubes do 
norte do distrito, do qual se 
salienta a apreensão pela 
ausência do público dos es-

Do conjunto de 17 clubes que não estão de acordo com as decisões da Associação de Futebol de Leiria, o ARCUDA de Albergaria 
dos Doze é o primeiro a fazer uma pausa no futebol sénior. É mais fácil simplificar do que complicar.

tádios e a inviabilidade dos 
clubes suportarem os cus-
tos da realização de testes à 
covid, em situações que se-
ja necessário. Da parte da 
AF Leiria as questões escla-
recidas geram muita preo-
cupação e confusão dei-
xando os seus clubes filia-
dos à sua merce e, no caso 
do ARCUDA a ausência de 
público das bancadas sig-
nifica a perda de uma par-
te importante da sua recei-
ta, associada às entradas, 
ao bar, às quotas dos sócios 
e publicidade.». Desta for-
ma «a direcção quer deixar 
claro que em nenhum mo-
mento se deixará levar por 
pressões externas, esta to-
mada de posição surge pe-
la necessidade de proteger 
o futuro do futebol distri-
tal. É de conhecimento pú-
blico todas as dificuldades 
que as equipas de futebol 
amador passam, bem co-
mo as dificuldades em ca-

tivar a população a assis-
tir a jogos de campeonatos 
amadores, em detrimen-
to de outros campeonatos 
mais reputados. O ARCU-
DA, não alheio a essas di-
ficuldades, sempre traba-
lhou para que os seus só-
cios e adeptos compareces-
sem em massa aos jogos, 
agora fruto da pandemia 
de covid vê-se pressionado 
a competir num campeo-
nato que iniciará sem pu-
blico na bancada. Em ne-

nhum momento esta dire-
ção permitirá que desvir-
tuem a essência do futebol 
distrital. O futebol do povo 
não faz sentido sem o seu 
elemento principal, as pes-
soas e a sua paixão ao “clu-
be da terra”. Tememos que 
o futebol amador tenha os 
anos contados, mas dentro 
do que nos é possível luta-
remos sempre por protegê
-lo e nunca desvirtuando a 
quem ele pertence».

No que ao futebol de for-

mação diz respeito, «o AR-
CUDA não tem data para a 
retoma da atividade visan-
do não colocar em risco a 
saúde dos nossos atletas, 
pais e respetivas famílias. 
Entendemos que neste mo-
mento não temos capaci-
dade para cumprir todas as 
normas de segurança que 
são exigidas, esta decisão 
passa por salvaguardar a 
saúde dos nossos atletas»

Desta forma, «o ARCU-
DA como associação do po-

vo e para o povo anuncia 
que com as condições e da-
tas atuais a equipa sénior 
não participará na 1.ª Divi-
são Distrital da AF Leiria. Es-
ta decisão prende-se com a 
intransigência da AF Leiria 
em adiar o início da com-
petição até que a situação 
pandémica esteja mais fa-
vorável e seja permitido aos 
clubes desportivos ama-
dores ter publico nas ban-
cadas. Sabemos que não é 
uma decisão fácil de tomar, 
mas sabemos que é a deci-
são que melhor defende os 
interesses da nossa associa-
ção que, ao longo de 44 anos 
de existência, nunca afas-
tou os seus sócios e adeptos 
do futebol e sempre traba-
lhou para que estes se apro-
ximassem do clube. Deste 
modo, estamos dispostos a 
esperar o tempo que for ne-
cessário para que o adepto 
tenha lugar no lindo espetá-
culo que é o futebol»

 ●Os séniores vão fazer uma pausa, mas os escalões de formação continuarão a fazer o seu trabalho

Primeiro jogo marcado para 10 de Outubro

Equipa de Pombal inicia 
competição no Retaxo

O Núcleo do Sporting 
Clube de Portugal de Pom-
bal - Futsal já conhece os 
adversários para mais uma 
participação no campeo-
nato nacional, depois de 
ter garantido o primeiro 
lugar na última prova do 
distrital. Um campeonato 
que terminou de uma for-
ma atípica, dado o surgi-
mento da pandemia. Após 
19 jornadas, a formação de 
Pombal era líder com mais 
três pontos que o Vidiga-
lense, originando o seu re-
gresso aos nacionais. Re-
corde-se que na tempora-
da de 2018/19,  a equipa fi-
caria em penúltimo lugar, 
sendo despromovida. Ago-
ra, em 2020/21, o Núcleo de 
Pombal vai encontrar ad-
versários com quem jogou 
na sua última participação, 
como é o caso do Bairro 
Boa Esperança de Castelo 
Branco que vai receber no 
próximo dia 17, a contar pa-
ra a segunda jornada.

Na ronda inaugural, o 
Núcleo de Pombal desloca-
se até ao Retaxo, também 
próximo de Castelo Bran-
co, que na época passada 
já estava inserido ans pro-
vas nacionais. Um encon-
tro que poderá não ser fá-
cil para o Pombal, dada a 

experiência dos jogadores 
adversários.

O Núcleo que mantém 
no comando técnico Nuno 
Marques, contando com os 
guarda-redes, João Cardo-
so e Rafael Gomes, a que se 
juntam os atletas de cam-
po, Paulo Bicho, Cristiano 
Neves, Dennis Gonçalves, 
Dylan Simões, João Simões, 
Ruizinho, e João Neves, 
mais os reforços, Diogo To-
más (ex-Pampilhosense), 
Fábio Joaninho (ex-Moi-
tense) e Randy Santos (ex-
Charneca da Redinha).

Até ao momento, a equi-
pa conseguiu realizar três 
jogos treino fora do seu pa-
vilhão, tendo alinhado no 
reduto do Vilaverdense on-
de somou um triunfo por 5-
2, depois, um derbie com o 
Pik-Nik no Louriçal, preva-
lecendo uma igualdade a 
um golo. Mais recentemen-
te, jogo em Casal do Mar-
ra na Batalha, com o Nú-
cleo a perder por 4-1, fren-
te ao Amarense, que tam-
bém vai estar no Nacional, 
mas na série ‘F’. Este ano, 
não se realizou o Torneio 
de Pombal em futsal, da-
das as equipas do concelho 
ainda não estarem em ac-
tividade, dado o covid que 
originou o adiamento das 

Primeia jornada
10 Outubro
Ladoeiro – GRAP
U.Coimbra – Chelo
CRIA – F.Zêzere
Retaxo – NSCP Pombal
B.Esperança – São João

Segunda jornada
17 Outubro
GRAP – U.Coimbra
Chelo – CRIA
F.Zêzere – Retaxo
N.Pombal – B.Esperança
São João – Ladoeiro

Terceira jornada
24 Outubro
Ladoeiro – U.Coimbra
CRIA – GRAP
Retaxo – Chelo
B.Esperança – F.Zêzere
S.João – NSCP Pombal

Quarta jornada
31 Outubro
U.Coimbra – CRIA
GRAP – Retaxo
Chelo – B.Esperança
F.Zêzere – São João
NSCP Pombal – Ladoeiro

Quinta jornada
07 Novembro
Ladoeiro – CRIA
Retato – U.Coimbra
B.Esperança – GRAP
São João – Chelo
N.Pombal – F.Zêzere

provas distritais para finais 
de Outubro. Antes da jor-
nada inaugural, o Núcleo 
de Pombal realizará ainda 
mais um encontro.

Mais uma vez, o objecti-
vo será a manutenção, fac-
to, que nunca foi alcança-
do. Desta forma, o clube 
procurará um feito históri-
co, que será a presença em 
duas temporadas seguidas.

EQUIPA DE SUB’23 
SERá NOVIDADE 
Uma novidade para a 

presente temporada, é o 
surgimento de uma equi-
pa Sub’23, que vai compe-
tir no distrital da primeira 
divisão. A dupla técnica se-
rá formada por Renato San-
tos e Rafael Cardoso, estan-
do já confirmados os atle-
tas em que alguns ainda 
são juniores. Assim, Alex 
Amado, Pedro Gomes, Ru-
ben Vieira, Tiago Marques, 
Russo, Agostinho, Francis-
co Longo, Hugo Neves, Mi-
ca, Pedro Nascimento, Pe-
dro Portela (guarda-redes), 
Olavo Silva, Alex “Piscos”, 
Pedro Relvas, Rui Ferrei-
ra. Assim, o Núcleo tentará 
aumentar o ritmo compe-
titivo dos seus atletas, pa-
ra poderem integrar a sua 
equipa sénior. 
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Colectividades questionam Associação de Futebol de Leiria

Clubes do norte do distrito 
obtém respostas 
pouco animadoras

O assunto é delicado, e 
mais complicado se apre-
senta quando as dúvidas 
são muitas. Os 17 clubes 
que são, Carnide, Alma-
greira, Caseirinhos, Moi-
ta do Boi, Figueiró dos Vi-
nhos, ARCUDA, Meirinhas, 
C.C Ansião, Grupo Despor-
tivo da Ilha, Grupo Des-
portivo da Pelariga, Grupo 
Desportivo Guiense, Spor-
ting Clube de Pombal, Ma-
tamourisquense, Avelaren-
se, Chão de Couce, Alvaiá-
zere e Pedroguense, vol-
taram a expressar as suas 
inquietações e dúvidas. Su-
blinham que são associa-
ções, que não prosseguem 
o lucro, mas sim a promo-
ção do desporto e da práti-
ca desportiva saudável, de 
forma apaixonada e sem 
qualquer contrapartida fi-
nanceira. Conscientes do 
período difícil que atra-
vessam, mostraram a sua 
preocupação com o futu-
ro próximo. Assim, estes 
emblemas elaboraram um 
conjunto de perguntas que 
já obtiveram resposta.

A primeira será as des-
pesas «que teremos de su-
portar, direta ou indireta-
mente relacionadas com 
o impedimento da presen-
ça de público, às restrições 
em termos de balneários, à 
indefinição quanto às con-
sequências financeiras e 
desportivas do surgimen-
to de casos de covid nas 
equipas. Está ou não pre-
vista a autorização da pre-
sença de público nos jogos 
das provas distritais, mes-
mo que com redução da lo-
tação dos espaços despor-
tivos e com restrições que 
garantam o cumprimento 
das regras de saúde públi-
ca? Os clubes são dos seus 
associados e para os seus 
associados, pelo que é des-
prestigiante reunir todos 
os esforços para iniciar as 
competições, mas não se 
abrir espaço à presença e 
apoio dos sócios. Neste ca-
so, a Associação de Futebol 
de Leiria (AFL) responde 
que foi amplamente referi-
do na reunião de clubes do 
dia 22 de Setembro, que a 
AFL não tem qualquer au-
tonomia e competência na 
área de saúde pública e da 
DGS, estando sujeita às de-
liberações deste órgão e do 
governo no que concerne à 
presença de público nos re-
cintos desportivos. É do co-
nhecimento público que a 

não presença de espetado-
res nos jogos de futebol es-
tá vertida na resolução do 
conselho de ministros de 31 
de Julho e 25 de Agosto da 
DGS», sublinha a AFL.

AFL REDUZ 
TAXA DE JOGO
Na parte financeira, os 

clubes do norte do distrito 
questionam as taxas de jo-
go e o policiamento. É in-
tenção da AFL não cobrar 
estas taxas, seguindo o 
exemplo do que já foi feito 
por outras associações dis-
tritais? Que apoios estão a 
ser equacionados por par-
te da AFL aos clubes seus 
associados? E por parte da 
FPF? O cumprimento rigo-
roso de todas as regras de-
finidas, além de reduzir re-
ceita (patrocinadores, quo-
tas, bares, bilheteira) traz 
aos clubes custos acresci-
dos, nomeadamente com 
materiais de desinfeção 
e proteção, mas também 
com transportes (a maioria 
das viaturas tem agora lota-
ção máxima de 2/3).

Perante esta preocupa-
ção, a AFL esclarece que 
«possui para a divisão de 
honra e primeira divisão 
uma única taxa para os jo-
gos e que são das mais bai-
xas do país. Temos conhe-
cimento que a isenção das 
taxas de jogos noutras as-
sociações não invalida o 
pagamento das taxas de 
arbitragem». A AFL dá o 
exemplo duma associação, 
que enquanto não se veri-
ficar público nos campos, 
não cobrará a taxa de orga-
nização que é de 85 euros, 
mas procederá à cobrança 
da taxa de arbitragem no 
valor de 100 euros». Sobre 
os seus clubes, a AFL volta 
a sublinhar que os mesmos 
ficaram isentos de quota 
na filiação, redução de 30% 
na quota de inscrição das 

equipas, redução de 30% 
na taxa de inscrição de jo-
gadores e outros agentes 
desportivos. Para além des-
tes, foi efetuada uma redu-
ção nos prémios dos segu-
ros com base no estorno 
efetuado pela companhia 
que foi deliberado com ba-
se na opinião expressa dos 
clubes em reuniões e in-
quéritos. Mesmo num qua-
dro de contenção de recei-
tas, a direcção da AF Leiria 
manteve o plano de activi-
dades com todos os apoios 
previstos e dos quais se 
destaca a redução em 50% 
das taxas de jogo no Fute-
bol e futsal até Dezembro, 
caso, os jogos não tenham 
público.

COMO LIDAR 
COM A PANDEMIA
Outra parte bastante 

sensível para os clubes é a 
questão de como lidar com 
a pandemia. Neste campo, 
surge a questão: Em que 
consistem as avaliações clí-
nicas periódicas e adequa-
das? Sobre esta questão, 
a AFL «entende ser claro, 
que de acordo com a Lei, 
o que os clubes e outras 
entidades, incluindo a AF 
Leiria já efetuam dentro 
dos seus planos de con-
tingência: exigir termo de 
responsabilidade covid19; 
controlo de entrada e saí-
da dos jogadores(as) e res-
tantes agentes desporti-
vos durante as atividades 
e medição da temperatu-
ra. Numa situação de sin-
toma sugestivo deverá ser 
imediatamente dado cum-
primento ao estipulado no 
plano de contingência e 
contactada a linha SNS24, 
pela qual serão recebidas 
todas as informações re-
lativas ao protocolado e 
eventual realização do tes-
te para despiste do covid. 
Simples de entender que 

terão de ser os clubes a 
disponibilizar os seus di-
rectores para o caso de 
acontecer alguma situação

AFL DEDINE 
NOVAS DATAS 
DE COMPETIçãO
Outra tema, que suscita 

bastante constrangimento 
é a pré-época.

«É verdade que defende-
mos que o início de com-
petições só deve ser feito 
com o esclarecimento das 
questões que apresenta-
mos e com a garantia de 
condições mínimas. De-
fendemos também condi-
ções de igualdade entre os 
clubes (basta ver que há 
clubes que ainda não co-
meçaram a treinar por não 
terem as condições neces-
sárias ou autorização pa-
ra uso das instalações des-
portivas, o que propicia si-
tuações de desigualdade, 
que em nada favorecem a 
sã competição). Mas tam-
bém é importante dar al-
gumas garantias, na medi-
da em que será incompor-
tável para os clubes supor-
tar a realização de treinos 
por período superior à ja-
nela habitual para realiza-
ção de pré-época. No leque 
de clubes que aqui repre-
sentamos, há uma preocu-
pação de base, que passa 
pela garantia de início de 
competições em seguran-
ça e a preservação da saú-
de de todos. Partindo deste 
pressuposto, é importante 
que a AFL avalie o efetivo 
início das competições de 
futebol sénior distrital, na 
medida em que, neste mo-
mento, grande parte dos 
clubes entende que não es-
tão reunidas as condições 
para início das competi-
ções. Por outro lado, acre-
ditando que as respostas 
às questões aqui apresen-
tadas irão demonstrar por 
parte da AFL um esforço 
de apoio aos clubes seus 
associados, os clubes estão 
igualmente disponíveis 
para encontrar uma solu-
ção que corresponda aos 
interesses de todos e ga-
ranta um regresso às com-
petições. Mas estas resolu-
ções só terão o formalismo 
necessário se forem toma-
das nos órgãos próprios. A 
resposta a esta questão sur-
giu com o comunicado ofi-
cial número 33, com o pla-
no de retoma da actividade 
desportiva sénior.  

 ●A primeira reunião aconteceu a 31 de Agosto, sendo presencial, 
enquanto a segunda foi via zoom 

Uma das questões dos 
clubes do norte do distrito, 
seria a realização de uma 
assembleia extraordinária 
da Associação de Futebol 
de Leiria  com o propósito 
de definir as efetivas condi-
ções de retoma da ativida-
de desportiva e a uma deci-
são que vá ao encontro das 
reais expectativas e neces-
sidades dos clubes associa-
dos. A AFL refere que «da 
análise global das questões 
apresentadas pelos clubes 
subscritores, é entendi-
mento da direcção que em 
momento algum é coloca-
do em causa o cumprimen-
to dos deveres estatutários 
a que estão obrigados os 
Órgãos Sociais da AF Leiria. 
No caso de ser pretensão 
por parte dos subscritores, 

o requerimento duma As-
sembleia Geral, este deve-
rá cumprir o disposto no 
Art.º 40º dos Estatutos da 
AF Leiria. Esclarece-se ain-
da que a direcção da AFL 
realizou desde o início de 
abril reuniões semanais do 
seu plenário, onde foram 
recebidos diversos clubes 
que apresentaram os seus 
receios e problemas. Além 
deste facto, a direção tem 
a preocupação de cumprir 
escrupulosamente os seus 
estatutos, realizando den-
tro dos prazos estabeleci-
dos as suas assembleias ge-
rais ordinárias e extraordi-
nárias com vista à aprova-
ção do relatório e contas, 
orçamento, plano de acti-
vidades e alterações regula-
mentares»

AFL recusa assembleia 
extraordinária 

Que soluções podem 
ser encontradas para clu-
bes que não consigam ga-
rantir as condições para a 
prática desportiva? Quem 
vai fiscalizar e garantir o 
cumprimento igualitário 
das regras de segurança e 
saúde impostas? Aqui po-
demos dar, desde logo, o 
exemplo das restrições na 
utilização de balneários, 
cujos imperativos da DGS 
dificilmente conseguirão 
ser integralmente cumpri-
dos pela maioria dos clu-
bes aqui representados.

Para esta questão a AFL 
responde que «pelo conjun-
to de orientações da DGS, os 
clubes têm de encontrar so-
luções que garantam que a 
prática desportiva cumpra o 

determinado pelas mesmas. 
Houve Clubes que readapta-
ram os seus procedimentos 
de acordo com as mesmas 
e que inclusivamente leva-
ram à utilização do espaço 
de jogo sem recurso aos bal-
neários, o que não invalidou 
a utilização de casas de ba-
nho dentro das normas exi-
gidas. Deste modo a fiscali-
zação e a garantia do cum-
primento das normas é dos 
clubes promotores da acti-
vidade e deste facto não po-
dem excluir-se. Para o efeito 
é necessário ter o seu plano 
de contingência com todas 
as normas de utilização das 
mesmas. Este procedimen-
to em nada difere das res-
ponsabilidades dos diferen-
tes sectores da Sociedade. 

Clubes tem de 
encontrar soluções

No que respeita ao regula-
mento covid-19 para retoma 
da prática desportiva, apre-
senta-se as questões: “To-
dos os atletas e árbitros que 
retomem os treinos e com-
petições devem realizar 
avaliações clínicas perió-
dicas e adequadas, de for-
ma a identificar precoce-
mente qualquer sintoma 
sugestivo ou infeção por 
covid. Em que consistem 
estas avaliações clínicas pe-
riódicas e adequadas?

Nesta questão, a AFL en-
tende ser claro, que de acor-
do com a Lei, o que os clu-
bes e outras entidades, in-
cluindo a AF Leiria já efec-
tuam dentro dos seus 
planos de contingência: Exi-
gir termo de responsabilida-
de covid; controlo de entra-
da e saída dos jogadores(as) 
e restantes agentes despor-
tivos durante as atividades 
e medição da temperatura. 
Numa situação de sintoma 

sugestivo deverá ser imedia-
tamente dado cumprimen-
to ao estipulado no plano de 
contingência e contactada a 
linha SNS24, pela qual serão 
recebidas todas as informa-
ções relativas ao protocola-
do e eventual realização do 
teste para despiste do covid.

Quem irá definir es-
ta graduação e assunção 
de responsabilidade? Em 
que situações os testes 
serão suportados pelos 
clubes? Para esta questão, 
a AFL entende que será a 
autoridade de saúde a de-
terminar a necessidade de 
efetuar ou não os testes de 
acordo com a situação ve-
rificada na região tendo em 
conta o previsto na orien-
tação 36 da DGS. A AFL po-
derá adiar o jogo sem qual-
quer consequência para o 
clube. Percebe-se que a res-
ponsabilidade da logística 
dos testes será sempre das 
equipas.

Responsabilidade dos 
testes é das equipas

Depois de um primeiro comunicado que não obteve respostas conclusivas, os 17 
clubes do norte do distrito voltaram a emitir um novo, que já obteve esclarecimen-
tos. No entanto, os clubes mantém o seu descontentamento perante as respostas.
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LUANA fura-
cão, doçura de 
prazer gostoso, 
a tua namora-
dinha, 100% 
carinhosa, 
cheirosa, beijo-
queira, adora 
69 e algo+. Faço 
gostoso, c/prazer,  n/calmas…
Cont.: 919 121 970

MUHERãO, 
novidade, atre-
vida, assanhada, 
gostosa, toda 
boa. Beijoquei-
ra. Massagem. 
Fotos reais. 
Agradável, 
higiénico. Cont.: 914 935 806

SENHORA 
de meia-idade atende em 
privado, só por marcação. 
Não atende números privados.
Cont.: 911 858 792 

1ª VEZ, MO-
RENA, gosto-
sa, mamas 48, 
o. natural di-
vinal. Bom 69. 
Adora atrás.
Beijoqueira.  

Cont.: 910 273 044. 

C O N V í V I O

SENHOR viúvo procura senho-
ra, dos 45 aos 50 anos, para 
futuro relacionamento.
Cont: 966 501 804

SENHOR, divorciado procura 
companheira, dos 35 aos 60 
anos de idade, para um com-
promisso sério.
Cont: 967 493 798

SENHOR reformado, com 
casa e carro próprios, sincero, 
ex-emigrante, com uma vida 
tranquila, pretende conhecer 
senhora, sem encargos, dos 60 
aos 70 anos, disposta a fazer 
vida a dois. Cont.: 937 892 306

Nas breves passeatas que vou fazen-
do lá para o lado onde o sol se vai pondo, 
observo a linha do comboio e os terrenos 
limítrofes onde se vê uma área gigante de 
pinhal cortado, onde há máquinas a ex-
trair raízes de pinheiros e de eucaliptos, 
para que o terreno seja terraplanado, a 
fim de ser construída mais uma empresa. 

Quatro meses depois de se ter ouvido 
falar num negócio realizado com um de-
terminado grupo empresarial, numa pe-
numbra, ninguém sabe o que se vai ex-
plorar naquela região da zona Industrial.  

Será que o povo não tem direito a sa-
ber?

Como é comum – só se lembram de 
Santa Bárbara quando troveja – porque 
as notícias que chegam aos ouvidos dos 
Guienses sobre tal empreendimento, são 

produzidas nos Facebooks, Farpas, e 
não, em assembleias para o povo, por-
que nem todos têm acesso às novas tec-
nologias, daí haver notícias que chegam 
sempre tarde e más horas, não dando a 
possibilidade do povo se questionar sobre 
pontos importantes, como por exemplo, 
se é bom para o ambiente, se vai haver 
efeitos nocivos para a saúde das pessoas 
que por ali vivem. 

É certo que pode ser bom para a eco-
nomia do concelho. É certo que pode ser 
bom para algumas famílias que necessi-
tam de ganhar o pão. É certo que pode 
ser bom para pagamento de mais impos-
tos.

Mas, e os outros não precisam de saber 
o que se vai fazendo pela terra da Guia?

Cidália Rodrigues
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EMPRESA LOURIçAL
Precisa canalizador/electricista 

Cont: 918 661 213

Se quiser comprar, vender ou arrendar
fale com o António Cravo

MUNICíPIO DE POMBAL
AVISO

Prorrogação do Prazo para Elaboração da Alteração à 1.ª Revisão 
do Plano Diretor Municipal de Pombal 

(Adequação ao Novo Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão 
Territorial e Programa Regional de Ordenamento Florestal do Centro Litoral)

 
Luís Diogo de Paiva Morão Alves Mateus, Presidente da Câmara Munici-

pal de Pombal, torna público, nos termos do n.º 6 do artigo 76.º, do Decreto-Lei n.º 
80/2015, de 14 de maio, (novo RJIGT), que a Câmara Municipal, em sua reunião rea-
lizada em 21 de agosto de 2020, deliberou, por unanimidade, aprovar a prorrogação 
do prazo fixado para Elaboração da Alteração à 1.ª Revisão do Plano Diretor Munici-
pal de Pombal, por mais 14 meses, com início a 27 de setembro de 2020.

Pombal, 25 de agosto de 2020
O Presidente da Câmara,

(Diogo Alves Mateus – Dr.)

OFERTA DE EMPREGO - ANSIÃO
    Empresa de Infraestruturas procura:

- Chefes de Equipa
- Manobradores / Motoristas
- Serralheiro / Soldador / Mecânico
 - Administrativas / Fiel de Armazém - Ansião
- Cofradores / Armação de aço
- Pedreiros
- Serventes

Com ou Sem Experiência
Ref.ª B - Eng.ª(o) Civil - Projetista - Hidráulica
Ref.ª A - Eng.ª(o) Civil ou Preparadora(o) de 
Obra ou Medidora(o) Orçamentista
Para elaboração de propostas para concursos 
públicos, orçamentos, gestão contratual (CCP) 
e preparação de obra.
Domínio do Auto-CAD, MS-project e office, 
temos preferência pelo domínio do inglês

Local: Zona Industrial do Camporês - Ansião
Ligue para: 236 621 044 ou envie
CV para comercial@limpacanal.pt 

Empresa de Pombal precisa 
de funcionário para o fabrico 
e montagem de perfis em 
alumínio.
Cont.: 919 550 684

ADMITE-SE 
ENGENHEIRO 
ELECTROTéCNICO. Licen-
ciatura/Estágio curricular. 
Domínio automação. Conhe-
cimento cálculo sistema solar 
fotovoltaico. Facilidade de 
relacionamento interpessoal 
e capacidade de resolução 
de problemas. Pro-activo, 
dinâmico e orientado para os 
resultados. Carta de condução.
Enviar CV para recrutamento-
tecnicos2020@gmail.com

ADMITE-SE ELECTRICISTA 
SéNIOR Experiência compro-
vada em instalações BT/BTE. 
Experiência de electricidade. 
Conhecimento ITED. Conhe-
cimento de sistema solar foto-
voltaico. Oferta: Remuneração 
compatível e boas condições 
de trabalho. Enviar CV para 
recrutamentotecnicos2020@
gmail.com

CARTóRIO NOTARIAL DE PORTO DE MóS
A CARGO DE MANUEL FONTOURA CARNEIRO

       Certifico para fins de publicação, que por escritura de justificação celebra-
da neste Cartório Notarial, no dia dezasseis de setembro de dois mil e vinte, 
exarada a folhas cento e uma a folhas cento e três do Livro de Notas para 
“Escrituras Diversas” Quatrocentos e Seis – A:--------------------------------------------------
MICAELA MARGARIDA DOS SANTOS SILVA, solteira, maior, natural da fre-
guesia e concelho de Leiria, residente na Rua Campo de Futebol, 17, Ruiva-
queira, Souto da Carpalhosa e Ortigosa, Leiria, que outorga na qualidade de 
procuradora de: ---------------------------------------------------------------------------------------------
         MANUEL CURADO DA SILVA AZINHEIRO e cônjuge MARIA ÂNGELA 
RODRIGUES CURADO E SILVA, casados sob o regime comunhão geral de 
bens, ambos naturais da freguesia de Monte Redondo, concelho de Leiria, 
residentes na Rua dos Curados, 10, Fonte Cova, Monte Redondo e Carreira, 
Leiria, Nifs: 131 330 896 e 131 330 888.---------------------------------------------------------------
                Declarou a outorgante, na indicada qualidade:----------------------------------------------
     Que, por escritura de vinte de julho de dois mil e vinte, exarada a folhas 
vinte e nove do Livro de Notas para “Escrituras Diversas” Quatrocentos e 
Quatro – A, deste Cartório, os seus representados procederam à justificação 
de posse por usucapião na qual se declararam donos e legítimos possuido-
res, com exclusão de outrem, nomeadamente do seguinte bem, aí identifi-
cado sob a verba QUATRO:-------------------------------------------------------------------------------
Prédio rústico sito em Adagorda, União de Freguesias Guia, Ilha e Mata 
Mourisca, concelho de Pombal, composto de terreno a pinhal, com a área 
de catorze mil trezentos e setenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com caminho, do sul com Manuel Gomes Carvalho, do nascente com Manuel 
Fernandes e do poente com António Curado, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal na ficha sete mil cento e cinquenta e sete, da 
freguesia da Mata Mourisca, inscrito na matriz rústica sob o artigo 11375, por 
proveniência do artigo 11638 da freguesia de Mata Mourisca (extinta), com 
o valor patrimonial de IMT de € 2.015,53.---------------------------------------------------------
           Que o prédio se encontrava e encontra registado da seguinte forma:------ 
       - Metade indivisa a favor de Manuel da Silva Azinheiro Júnior, viúvo, pela 
inscrição correspondente à apresentação vinte e três de 18/12/2003;-------------
- Metade indivisa a favor de Maria Pedrosa da Silva Dinis Sousa, casada com 
José Ferreira de Sousa, pela inscrição correspondente à apresentação três 
mil setecentas e quarenta e quatro de 25/08/2010.-----------------------------------------
Que agora, em nome dos seus representados, retifica essa escritura, no senti-
do de dela ficar a constar que os seus representados são apenas donos e legí-
timos possuidores, com exclusão de outrem, de metade indivisa desse bem;
       Que adquiriram essa metade indivisa por doação verbal de Manuel da 
Silva Azinheiro Júnior e conjugue Felismina Pereira da Silva, residentes que 
foam em Fonte Cova, Monte Redondo, Leiria, no ano de mil novecentos e 
oitenta e cinco, já casados;--------------------------------------------------------------------------------
          Que esta aquisição não resulta de fracionamento em parcela de área inferior 
à unidade de cultura;----------------------------------------------------------------------------------------
Que, não obstante os seus representados não terem título formal de aquisi-
ção da referida metade indivisa, foram eles que por força da referida doação 
verbal, sempre possuíram o indicado prédio, em compropriedade com Ma-
ria Pedrosa da Silva Dinis Sousa e marido José Ferreira de Sousa, desde aque-
la data até hoje, logo há mais de vinte anos, em nome próprio, defenderam a 
sua posse, pagaram os respectivos impostos, gozaram todas as utilidades por 
ele proporcionadas, cultivaram-no e colheram os seus frutos, reiteradamen-
te, sempre com ânimo de quem exerce direito próprio, sendo reconhecidos 
como seus donos por toda a gente, posse essa de boa fé, por ignorar lesar di-
reito alheio, pacífica, porque sem violência, contínua e pública, por ser exer-
cida sem interrupção e de modo a ser conhecida por todos os interessados.
          Tais factos integram a figura jurídica da usucapião, que a primeira ou-
torgante em nome dos seus representados invoca, como causa de aquisição 
da referida metade indivisa desse prédio, por não poder comprovar a sua 
aquisição pelos meios extrajudiciais normais.------------------------------------------------
O Notário,
(Manuel Fontoura Carneiro)

Pombal Jornal n.º 191 de 01 Outubro de 2020

ARRENDA-SE BAR em 
Pombal, bem localizado, c/ 
250 m2, c/ possibilidade de ser 
restaurante, todo equipado.
Cont.: 932 049 830 (o próprio)

VENDE-SE casa antiga p/ 
restaurar, c/ terreno (cerca de 
1.000m2), na Redinha. Bom 
preço. Cont.: 912 319 458

VENDEM-SE duas pipas em 
madeira, já antigas e em bom 
estado; e um esmagador, em 
ferro, já antigo e em bom esta-
do. Cont.: 910 205 404

EX-EMIGRANTE ADULTO, 
viuvo só, procuro trabalho e 
habitação. Pessoa educada e 
séria. Posso fazer vigilância a 
trabalhos de qualquer tipo de 
construção, ladrilhador, canali-
zador e pedreiro.
Cont.: 913 611 144 (Pombal)
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

FLORISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
968 562 180 (Bela) - 917 014 631 (Rui)

Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245
Freixianda - Tel. 249 551 304 - OURÉM

 

aGRaDeCimenTO
Katy 
da Silva

N: 18/03/1989 “31 anos”
F: 26/09/2020
Louriçal

Seu marido, filhos, pais, irmão, sobrinhos e demais família 
agradecem a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do funeral e falecimento da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Russo - Almagreira

aGRaDeCimenTO
maria emília 
da Silva

N: 06/03/1930 “90 anos”
F: 23/09/2020
Ilha

Viúva de Joaquim Pereira (Laranjeira). Os seus filhos Maria 
da Silva Pereira, Manuel da Silva Pereira,  Cesar da Silva 
Pereira, António da Silva Pereira, Marta da Silva Pereia, 
Lúcia da Silva Pereira, Jacinta da Silva Pereira, Francisco 
da Silva Pereira, Amílcar da Silva Pereira e Anunciação 
da Silva Pereira e demais família agradecem a todas as 
pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas de 
carinho e amizade que receberam aquando do funeral e 
falecimento da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Guiense Lda.

aGRaDeCimenTO
iria
Gomes

N: 27/01/1935 “85 anos”
F: 24/09/2020
Matos do Carriço 
- Carriço

Viúva de João Nunes Ereira. Os seus filhos, José Francisco 
Gomes Ereira e Armando Gomes Ereira e demais família 
agradecem a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do funeral e falecimento da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Guiense Lda.

aGRaDeCimenTO
José
margato

N: 03/01/1933 “87 anos”
F: 13/08/2020
Pinhete - Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, agra-
decer a todas as pessoas que se associaram à sua dor e pe-
las provas de carinho e amizade que receberam aquando 
do falecimento e funeral do seu ente querido

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda.

aGRaDeCimenTO
albino Gameiro 
Costa

N: 15/09/1947 “73 anos”
F: 20/09/2020
Catelaria - Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, agra-
decer a todas as pessoas que se associaram à sua dor e pe-
las provas de carinho e amizade que receberam aquando 
do falecimento e funeral do seu ente querido

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda.

aGRaDeCimenTO
Diamantino da Silva 
lopes
N: 15/10/1967 “52 anos”
F: 16/09/2020
Barreiro - União das freguesias 
de Colmeias e Memória. Natu-
ral de São Simão de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, agra-
decer a todas as pessoas que se associaram à sua dor e pe-
las provas de carinho e amizade que receberam aquando 
do falecimento e funeral do seu ente querido

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda.

aGRaDeCimenTO
maria da Conceição 
Gameiro

N: 01/11/1935 “84 anos”
F: 14/09/2020
Catelaria - Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, agra-
decer a todas as pessoas que se associaram à sua dor e pe-
las provas de carinho e amizade que receberam aquando 
do falecimento e funeral da sua ente querida

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda.
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PaRTiCiPaÇÃO
aGRaDeCimenTO

João Conceição 
Domingues

N: 20/03/1938
F: 22/09/2020
Pia Furada 
– Santiago da Guarda

Sua esposa, Sr.ª Rosalina Lopes Diogo, Sua filha, Sr.ª Ma-
ria Diogo Domingues de Oliveira, Genro e restante famí-
lia e restantes familiares agradecem a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho 
e amizade que receberam aquando do funeral e faleci-
mento da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

aGRaDeCimenTO
antónio
lopes antunes

N: 12/11/1931 “88 anos”
F: 04/09/2020
Vale - Pombal

Seus Filhos Senhores José Manuel Domingues Antunes, 
Avelino Domingues Antunes, Fernando Domingues An-
tunes (Falecido), Albertina Domingues Antunes, Lucília 
Maria Domingues Lopes e Virgílio Domingues Antunes, 
Suas Noras, Seus Genros, Seus Netos, Seus Bisnetos e 
restantes Familiares cumprem o doloroso dever de co-
municar desta forma o seu falecimento. A sua família 
agradece desde já a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que se dignaram a prestar a sua última home-
nagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, lda

aGRaDeCimenTO
arlindo
lopes

N: 19/12/1946 “73 anos”
F: 06/09/2020
Outeiro de Galegas

Sua Esposa Senhora Silvina Ferreira das Neves Lopes, 
Seus Filhos Senhores Olivério das Neves Lopes e Pedro 
Emanuel das Neves Lopes, Suas Noras, Seus Netos e 
restantes Familiares cumprem o doloroso dever de co-
municar desta forma o seu falecimento. A sua família 
agradece desde já a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que se dignaram a prestar a sua última home-
nagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, lda

aGRaDeCimenTO
José
Pedro

N: 15/04/1937 “83 anos”
F: 12/09/2020
Vale do Feto - Carnide

Sua Esposa Senhora Noémia de Jesus Joaquim Neves, 
Sua Filha, Suas Enteadas e restantes Familiares cumprem 
o doloroso dever de comunicar desta forma o seu fa-
lecimento. A sua família agradece desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram 
a prestar a sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, lda

aGRaDeCimenTO
maria de lourdes 
de Jesus mota

N: 12/11/1950 “69 anos”
F: 15/09/2020
Outeirada - Carnide

Seus Filhos Senhores Francisco Anthony da Mota Fran-
cisco, Olga Mathilde da Mota Francisco, Anabella da 
Mota Francisco e Sérgio Aires da Mota Francisco, Seus 
Genros, Suas Noras, Seus Netos e restantes Familiares 
cumprem o doloroso dever de comunicar desta forma o 
seu falecimento. A sua família agradece desde já a todas 
as pessoas das suas relações e amizade que se dignaram 
a prestar a sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, lda

aGRaDeCimenTO
maria da Conceição 
ferreira

N: 09/01/1931 “89 anos”
F: 23/09/2020
Maranho Velho - Pombal

Seus Filhos Senhores Manuel Ferreira Duarte, António 
Ferreira Duarte, Adelino Ferreira Duarte, Jorge Ferreira 
Duarte, Maria Ferreira Duarte, Idalina Ferreira Duarte e 
Carlos Ferreira Duarte, Seus Genros, Suas Noras, Seus 
Netos, Seus Bisnetos e restantes Familiares cumprem 
o doloroso dever de comunicar desta forma o seu fa-
lecimento. A sua família agradece desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram 
a prestar a sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, lda

aGRaDeCimenTO
maria da mota
Gomes

N: 28/11/1934 “85 anos”
F: 24/08/2020
Feteira - Carnide

Seu Marido Senhor Sebastião Gomes, Seus Filhos Se-
nhores Maria de Fátima Mota Gomes, Lucília Maria Mota 
Gomes e Manuel Mota Gomes, Seu Genro, Sua Nora, 
Seus Netos, Seu Bisneto e Virgílio Domingues Antunes, 
Suas Noras, Seus Genros, Seus Netos, Seus Bisnetos e 
restantes Familiares cumprem o doloroso dever de co-
municar desta forma o seu falecimento. A sua família 
agradece desde já a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que se dignaram a prestar a sua última home-
nagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, lda

aGRaDeCimenTO
David figueiredo 
da Silva franja

N: 25/07/1944 “76 anos”
F: 30/08/2020
Paço - Almagreira

Sua Esposa Senhora Lucinda Soares da Silva, Seus Fi-
lhos Senhores Carlos Manuel da Silva Franja e Michel 
da Silva Franja, Suas Noras, Seus Netos e restantes 
Familiares cumprem o doloroso dever de comunicar 
desta forma o seu falecimento. A sua família agradece 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amiza-
de que se dignaram a prestar a sua última homenagem 
por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, lda

PaRTiCiPaÇÃO
aGRaDeCimenTO

antónio
Costa

N: 28/11/1930
F: 16/09/2020
Santiago de Litém

Seus filhos e restante família agradecem a todas as pes-
soas que se associaram à sua dor e pelas provas de ca-
rinho e amizade que receberam aquando do funeral e 
falecimento do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PaRTiCiPaÇÃO
aGRaDeCimenTO

Júlia 
de Jesus

N: 30/05/1928
F: 22/09/2020
Estrada - Pombal

Seus filhos, Sr.ª Maria Júlia de Jesus Faustino Ferreira e 
Sr. Carlos Manuel Faustino, Genro, Nora e restantes fa-
miliares  agradecem a todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do funeral e falecimento da sua 
ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda
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Opinião

UCC Pombal – seis anos a cuidar 
na comunidade

A Unidade de Cuidados 
na Comunidade (UCC) 
Pombal, é uma Unidade 
Funcional (UF) do Centro 
de Saúde de Pombal, com 
autonomia organizativa 
e técnica e integrada no 
Agrupamento de Centros 
de Saúde do Pinhal Litoral 
(ACES PL).

Assenta numa Equipa 
Técnica Multidisciplinar 
constituída por enfermei-
ros, médico, fisioterapeu-
ta, assistente social, psicó-
loga, higienista oral e as-
sistente técnico.

A sua Missão é a “pres-
tação de cuidados de saú-
de e apoio psicológico e 
social, de âmbito domi-
ciliário e comunitário, às 
pessoas, famílias e grupos 
mais vulneráveis em situa-
ção de maior risco ou de-
pendência física e funcio-
nal, atuando na educação 
para a saúde, na integra-
ção em redes de apoio à 
família e na implementa-
ção de unidades móveis de 
intervenção”.

A sua Carteira de Servi-
ços inclui: Saúde Escolar; 
Projeto do Adolescente; 
Sistema Nacional de Inter-
venção Precoce na Infân-
cia - Equipa Local de Inter-
venção; Núcleo de Apoio a 
Crianças e Jovens em Ris-
co; Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens em 
Risco; Rede Social e Co-
missões Sociais de Fregue-
sia; Rendimento Social de 
Inserção; Equipa de Cui-
dados Continuados Inte-
grados; Projeto de Promo-
ção da Literacia em Saúde, 
Preparação para o Parto, 
Nascimento e Parentalida-
de Positiva, Projeto de Saú-
de do Idoso e  Projeto de 
Saúde Mental.

EM TEMPOS 
DE PANDEMIA 
A 1 DE 
OUTUBRO A 
UCC POMBAL 
FAZ 6 ANOS!!!

reorganizar os serviços nu-
ma perspetiva de colabo-
ração e articulação, ainda 
mais próxima, com as res-
tantes UF e comunidade. A 
equipa da UCC colaborou 
na Visitação Domiciliária 
aos utentes Covid 19 posi-
tivos de outras UF, nos in-
quéritos epidemiológicos 
aos utentes Covid 19 po-
sitivos e seus contatantes 
(atualmente, retomado pe-
lo aumento de número de 
casos), no Ponto de Tria-
gem aos utentes do Cen-
tro de Saúde de Pombal, 
na Equipa de Colheitas do 
ACES Pinhal Litoral reali-
zando os testes de rastreio 
da Covid 19 do Programa 
de Intervenção Preventi-
va em Estruturas Residen-
ciais para Pessoas Idosas 
e Lares Residenciais du-

rante todo o mês de maio 
realizando cerca de 3000 
colheitas, mantendo a sua 
colaboração sempre que 
necessário.

Para melhor coordena-
ção e articulação no Cen-
tro de Saúde de Pombal foi 
constituído um Gabinete 
de Crise, ao qual integra-
ram a Autoridade de Saú-
de concelhia e os Coorde-
nadores das UF da sede, 
Responsável Local da UAG 
e uma Técnica de Saúde 
Ambiental, com o objetivo 
de encontrar soluções rá-
pidas e urgentes adaptan-
do-as diariamente à situa-
ção, em articulação com 
as diferentes entidades da 
comunidade.

No âmbito do seu Pro-
jeto de Saúde Mental, foi 
criada uma Linha Telefóni-
ca de Saúde Mental e Psi-
quiatria (ainda disponível) 
para apoio emocional e in-
tervenção psicoeducacio-
nal sobre gestão da ansie-
dade em contexto de crise 
dirigida aos utentes e pro-
fissionais de saúde, com o 
apoio de duas enfermei-
ras especialistas de saúde 
mental. 

A experiência de uma 
situação de isolamento 
por Covid-19 positivo po-
de trazer alguns desafios 
do ponto de vista psicoló-
gico, emocional e social, 
neste contexto foi criada 
uma resposta de acompa-
nhamento integrado por 
uma equipa multidiscipli-
nar. Esta resposta resultou 
de uma articulação entre 
as equipas da Unidade de 
Saúde Pública – Polo Pom-
bal, UCC Pombal e URAP 

Desde 16 de março de 
2020 estamos a vivenciar 
tempos diferentes devido 
à pandemia de Covid-19, 
uma emergência de Saúde 
Pública a nível mundial. A 
equipa da UCC Pombal te-
ve de se adaptar a esta no-
va realidade tendo manti-
do as suas atividades ine-
rentes à sua carteira de 
serviços. Contudo, os pro-
fissionais tiveram que se 
adaptar ás novas circuns-
tâncias recorrendo a ou-
tros meios e recursos, so-
bretudo tecnológicos e 
preferencialmente de mo-
do não presencial. No en-
tanto, sempre que neces-
sário os utentes e famílias 
em acompanhamento ti-
veram atendimento pre-
sencial. 

Houve necessidade de 

PUB

Pombal. 
O Curso de Preparação 

para o Parto, Nascimen-
to e Parentalidade Posi-
tiva – “Barrigas com afe-
to”, também teve que se 
adaptar a esta nova reali-
dade para isso as sessões 
passaram a ser realizadas 
por videoconferência de 
modo a manter a promo-
ção e desenvolvimento de 
competências a grávidas, 
casais e suas famílias em 
segurança. Para manuten-
ção do acompanhamen-
to de utentes no âmbito 
da gravidez, puerpério e 
amamentação recorreu-se 
também à teleconsulta. 

Ao nível do Programa 
Nacional de Saúde Esco-
lar e da comemoração do 
Dia Mundial da Higiene 
das Mãos, 5 de maio, con-
siderando o contexto atual 
de pandemia, a equipa do 
projeto “A tua Higiene… a 
nossa Saúde!” lançou um 
desafio aos alunos dos 5.º 
e 6.º anos, para produzi-
rem um vídeo de demons-
tração da técnica para a 
higiene correta das mãos. 
A comunidade educativa 
aderiu massivamente, ten-
do participado 61 alunos 
do 6.º ano da Escola Bási-
ca Marquês de Pombal. O 
vídeo premiado foi parti-
lhado nas redes sociais.

UCC POMBAL ... 
CAMINHANDO … 
COM UM OLHAR 
MAIS ALéM!

Desde 4 maio que temos 
vindo a retomar a nossa 
atividade assistencial em 
pleno, para além de man-

temos a colaboração com 
as UF e com a Equipa de 
Colheitas do ACES PL.

No âmbito da campanha 
da vacinação contra a gri-
pe sazonal ano 2020/2021, 
a UCC vai colaborar ativa-
mente com as UF de Pom-
bal de modo a contribuir 
para um aumento da taxa 
de cobertura vacinal, rea-
lizada no mais curto espa-
ço de tempo e evitando o 
aglomerado de pessoas.

Com o objetivo de faci-
litar o acesso dos adoles-
centes ao Projeto Adoles-
cente, em alternativa ao 
atendimento presencial 
no Espaço do Adolescente 
em meio escolar, foi cria-
do um email que será dis-
ponibilizado aos Agrupa-
mentos de Escolas do Con-
celho para possibilitar a 
continuidade deste proje-
to com maior segurança e 
respeitando os Planos de 
Contingência dos Agrupa-
mentos. 

Como dantes, como ho-
je e para o futuro acredi-
tamos e mantemos os nos-
sos Valores: cooperação, 
solidariedade e trabalho 
em equipa, autonomia as-
sente na auto-organização 
funcional e técnica, articu-
lação com as outras Uni-
dades Funcionais do ACES 
PL e parceria com as estru-
turas da comunidade lo-
cal.

Autores:  
Equipa Multidisciplinar 

da UCC Pombal
Telefone:  236 200 972

Email: ucc.pombal@ars-
centro.min-saude.pt

 ●Fátima Neto (enfermeira e coordenadora da UCC), Helena Sá (assistente técnica), Liliana Simões (enfermeira), José Luís Ruivo (médico) e os enfermeiros Susana Areia, 
Marina Pereira, Sandra Santos, Elisabete Abegão e Pedro Quintas  
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Município prescinde de 2,5% do imposto

Mais IRS vai ficar nas famílias
Diogo Mateus fez as con-

tas e diz que são 4,2 milhões 
anuais de receita que o Mu-
nicípio de Pombal deixa fi-
car nas famílias, reconhe-
cendo a capacidade destas 
em gerir esse dinheiro. Este 
valor foi apurado com ba-
se nos impostos que a au-
tarquia poderia arrecadar 
se não prescindisse de uma 
parte. É o caso da percen-
tagem de participação no 
IRS (Imposto sobre os Ren-
dimentos de Pessoas Singu-
lares) que este ano foi fixa-
do em 2,5%, quando no ano 
passado se cifrava em 3,5%. 
Quer isto dizer que o Muni-
cípio de Pombal prescinde 

de metade do valor que lhe 
poderia ser atribuído neste 
imposto, já que poderia op-
tar por ficar com 5%, redu-
zindo assim o valor a cobrar 
aos munícipes.

Esta decisão foi tomada 
na última reunião de câmara, 
na qual foram também apro-
vados os valores referentes 
ao IMI (Imposto Municipal so-
bre Imóveis) que se vão man-
ter em relação ao ano passa-
do. Ou seja, o IMI mantém-se 
na sua taxa mínima de 0,3%, 
sofrendo uma majoração de 
30% no caso de prédios ur-
banos degradados e de 100% 
para os prédios rústicos em 
situação de abandono. O IMI, 

tal como no ano passado, se-
rá reduzido de acordo com o 
número de dependentes no 
agregado familiar. A redução 
vai de 20 euros para quem 
tem um dependente até aos 
70 euros para quem tem 3 
ou mais dependentes. Diogo 
Mateus realça o esforço que 
o município está a fazer ao 
assumir estas taxas, e que se 
cifrará acima dos 4 milhões 
de euros, dizendo que surge 
numa altura de incertezas 
em que será expectável que 
venha “a ser um ano difícil 
do ponto de vista da arreca-
dação de impostos e que is-
so terá consequências direc-
tas nas transferências para o 

orçamento municipal”.
A vereadora socialista 

Odete Alves sublinhou o es-
forço municipal mas enten-
de que, face a este contex-
to de pandemia e ao que se 
prevê que possa ser o próxi-
mo ano, a percentagem de 
participação no IRS poderia 
descer ainda mais. “Seria in-
teressante dar um sinal ain-
da mais positivo às famílias”, 
referiu, se bem que entenda 
que as receitas são funda-
mentais para se fazer obra. 
Michael António concordou 
com a vereadora e lembrou 
que Portugal é dos países da 
Europa com maior carga fis-
cal.
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A Fundação Dr. José Lou-
renço Júnior, em Abiul, foi 
seleccionada para partici-
par na segunda edição do 
programa “Social Leapfrog 
Program”, que faz parte da 
Social Equity Initiative, uma 
parceria entre a Nova SBE, 
BPI, e a “la Caixa” Founda-
tion. 

A iniciativa visa promover 
e capacitar o sector social 
em Portugal, preparando-o 
para os desafios do futuro e 
as exigências sociais da so-
ciedade. A Fundação adian-
ta, ainda,  que se trata de um 
programa pioneiro de refle-
xão e capacitação que visa 
promover um espaço de re-
flexão e transferência de co-

nhecimento ao longo de três 
anos. O objetivo final do pro-
grama é fazer com que as or-
ganizações dêem um salto 
em termos de impacto, o que 
passa por alcançar mais be-
neficiários ou melhorar os 
actuais serviços, sem descu-
rar a sustentabilidade finan-
ceira.

“é com muita alegria e en-
tusiasmo que a instituição e 
a sua equipa irá participar 
neste programa da NovaSBE, 
que muito nos ajudará no 
crescimento sustentado en-
quanto entidade social. Uma 
oportunidade de excelência 
que muito nos honra”, refere 
a arquitecta Isabel Vaz Serra, 
da administração. 

Instituição seleccionada para programa

Fundação de Abiul 
vai melhorar serviços


